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Sepira as ad nin:strac5es das estradas de ferro do
Estado em Pernambuco o manda construir o ramal
do Taqueira â cidade da Imperatriz, no estado das
Alagoas,

O ,generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do 13razil constituido
pelo Exercito e Armada, om nome da Nação,
tendo ouvido o Ministro o Secretario de Es-
tado dos Negoclos da Agricultura, Commercio
o Obras Publicas sobro a conveniencia do
separar as administrações das estradas do
forro do Recife a Camara o Prolongamento
da do Recife a S. Francisco, no estado do Per-
nambuco, e considerando

Que a linha ferrara do Recife a Caruará tem
já um grande trecho em trafego, outro
em trabalhos de grandes rcronstrucções, outro
em construcção, c, finalmente, outro em estu-
dos de campo ;

Que a do prolongamento medo 145 idioma-
tros em trafego;

Que é mister proceder á construcção do
trecho do via-ferrei destinado a Fgar as
estradas de forro do Pernambuco á das
A la óas ;

Que a cidade do Recife, centro obrigado
da administração da primeira das mencionadas
estradas, fica a grande distancia do ponto
inicial da outra

Que, assim, torna-se por demais difficil
que o director engenheiro chefo, deixando a
Ode actual da admin'stração dessas duas
estradas, percorra frequentemente, como
convém, os trechos em trafego do uma e
outra, sendo, por isso, constrangido, ou a
sacrificar os serviços de uma delias, ou a
assumir a responsabilidade dos da outra,
executados sem sua immediata o directa ins-
pecção

Que é da maior conveniencia, para a re-
gularidade do serviço publico, que a fiscali-
zação do trecho da estrada de ferro perten-
cento á Recilà' uni S. Francisco Railwoy
Company seja exercida pelo proprio director
engenheira chefe do respectivo prolongamen-
to, ou, pelo menos, por funccionario a elle
subordinado.;

Novela:

AR. 1. 0 As estradas de ferro do Recife a Ca-
rutilai e de Palmares a Garanhuns, no estado
do Pernambuco, constituirão de ora em (toalete,

sob as denominaçõctde Estrada de Forro Cen-
tral aleyerinambuceitsi Estrada do Ferro Sul do

Pernambuco, duas administraçÕes distinctas,
independentes entre si o directamente subor-
dinadas ao Ministerio da Agricultura, Com-
morei° o Obras Publicas.

Paragrapho unico. O trecho do via-ferroa
a construir entro a estação de Paquevira, da
segunda dessas estradas, e a cidade da Im-
peratriz, no estado das Alagóas, constituirá
um ramal da Estrada do Ferro Sul de Per-
nambuco, ficando, corno tal, sua construcção
e futuro trafego a cargo da direcção e admi-
nistração desta estrada.

Art. 2.° A direcção e administração de cada
uma das mencionadas estradas se dividirá nas
tres seguintes grandes divisões

1• 8 Administração central, comprehondendo
as quatro seguintes secções: 1 0 secretaria,

cOntabilidade, 30 thesouraria o 4a almo
xari fado ;

2. e Trafego, comprehendendo as tres . se-
guintes secções: l a movimento de trans e
estações, 2a locomoVio e ofilcinas e 3a conser-
vação da linha e edificios ;

3.0 Construcção, comprehendenlo tantas
secções quantas forem Precisas para a regu-
laridade dos trabalhos em execução.

Paragrapho unico. A fiscalisação dos ser-
viços da estrada de forro pertencente á Recife
ama S. Francisco Railway CompaPy consti-

tuirá uma 4a grande divisão da Estrada de
Ferro Sul do Pernambuco, a cujo director
engenheiro chefe ficará directamente subor-
dinado o respectivo engenheiro fiscal.

Art. 3. 0 Em cada urna das estradas, Os ser-
viços especificados no artigo precedente fica-
rão confiados a une director engenheiro chefe,
da livre escolha do governo federal, auxi-
liado por une inspector do trafego e um pri-
meiro engenheiro.

§ 1. 0 O inspector do trafego será, por sua vez
auxiliado por um chefe do movimento; une
chefe da locomoção o um chefe da linha, o o
primeiro engenheiro por aum chefe do escri-
ptorio technico e tantos chefes do secção
quantos forem necossarios.

§ 2. e A 1° divisão será dirigida directa-
monto pelo director, auxiliado pelo sewetario,
chefe da contabilidade, thesoureiro o almo-

xarife.
Art. 4• 0 Emquanto não forem decretados

novos regulamentos, deverá ser observado,
em ambas as mencionadas estradas, o actual
segulamento cometem, com as alterações de-
terminadas pelo preseute decreto.

Art. 5. 0 A sedo da direcção o administração
dos serviços da Estrada do Forro Central de
Pernambuco continuará a ser na capital deske

estado, e a das dos serviços da Estrada de
Ferro Sul do Pernambuco será estabelecida
definitivamente na cidade do Palmares

Art. 6.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

O cidadão general Francisco Glicorio, Mi-
nistro o Secretario do Estado dos Negocios
Agricultura, Commercio o Obras Publicas,
assim o faça executar.

Sala das Sessões do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 2 de
agosto de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DE MORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

O gencralissimo Manoel Doodoro da Fon-
seca, chefe dó Governo Provisorio cons ti teúdo
pelo Exercito e Armada, em nom° da Nação,
commiserando-se dos padecimentos moraes o
physicos do réo João Chrysostomo de Carva-
lho, a quem por decreto do 18 de julho
ultimo foi perdoada a incitado das penas im-
postas por sentença do juiz de direito da ca-
pital do estado do Espirito Santo, confirmada
por accordão da Relação do districto do 16 do
março de 1880, resolvo perdoar-lhe o resto
das penas impostas pelas ditas sentenças.

O Ministro interino dos Negocias da Justiça
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
de agosto de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODOlt0 DA FONSECA

Francisco Glicerio.

O marechal Manoel Dooloro da Fonseca,
chefo do Governo Provisorio dos Estados Uni-
dos do Brazil constituido pelo Exercito o Ar-
mada, em norno da Nação, tendo ouvido o Mi-
nistro interino da Justiça a respeito do recurso
de graça do réo Antonio, ox-escravo, com tom-
nado polo jury do termo do Rezendo, do estado
do Rio do Janeiro, em sessão do 20 do setem-
bro do 1876, a &Arer a pena do galés perpe-
tuas, como incurso na lei do 10 do junho de
1835, p elo homicidio perpetrado na pessoa
de Felicio, feitor da fazenda de sou ex-senhor
José do Rego Barros, o considerando:

Que, como referem as 2°, 3s e 60 .testeneu-
nhas juradas e as l e o 20 in formantes, o rào,
estando ha muito tempo na fazenda, nunca
revelara má indole o nunca incorrera em Mito •
comportamento, e que o paciento, que apenas..
alli estava ha Cinco para nove dias, sem dis-'
tinguir entro bons o nulos escravos, indigite
por motivo frivolo qultro ou cinco rolhadas no
recorrente, só porque este se havia demorado
involuntariamento a apresentar-se do ma-
drugada com o : sou rulo instrumento do tra-

Que, nestas ciroumstaneias, o réo, já justa-
mente resentido o prevenido contra o pa-
ciente, ainda foi injuriado o ameaçado quando
ambos se encontraram a sós no cafosal, ás 8
horas da manhã, seguindo-se á provocação
uma. luta corporal desesperada, como disse o
ráo e ficou provado pelo estado . do revolvi-
mento . da torra no lonr em que foi achado o•
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culaver, na qual luta, °ocorrida sem teste-
munhas, o delinquente, impellido pela raiva
que o seri coptendor excitaro, subjugou-o o

oalain de --rd'a tal-o	 proprio punhal da
:victima, arrebatado violentamente;

E que, na fôrma exposta, não se vido notar
n•ste crime uni caso do perversidade, sendo
qoe tão fatal desfecho ainda é, infelizmente,
uma das tristes o inevitaveis e •nsequencias
d t. nefanda escravidão, que transformou em
proscriptos da communhão social muitos ho-
mens propensos para o bom, o que aliás se
pôde ap.plicar ao recorrente, não só porque
03 seus precedentes o abonavam e • elle com a
maior abnegação sentiu-so culpado e entre-
gou-se á justiça, como tombem porque du-
rante 14 armas do cumprimento fie pena de
galés, poriodo excedente ao do grão medio do
ort. 193 do codigo criminal, tem-se havido
com resignação o respeito, como affirma o
e ipolIão da Casa de Correcção desta cap!tal,
o qual, tendo observado ha 14 annos o. ca-
racter- deste proso, o recommenda por sua
bois indole o oxcellonte comportamento e
eDMO homem a quem só os excessos do des-
humanidade da escravidão poderiam impellir
ao delirio de reacção por meio de um crime;

Resolve perdoar ao recorrente a pena de
galés perpetuas.

O Ministro interino do3 Negocio; da Justiça
assim o façt executar.

Sala tias sessimes do Governo Provisorio, 5
de . agosto do lts90, 2" da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Fmnrisco Glicerio

o gonoralissimo Manool Deodoro da Fon-
seca, chefe do governo provisorio constituido
polo- Exercito e Armada. em nome da Nação,
tomado ouvido ó 'ministro intorino dos negoclos
dajustiça aoerca da petição de graça do réo
José Comino de Alcantara, condemnado pelo
juiz de direito da comarca da Loguna, no es-
talo do Santa Catharina, a qu tiro mezes de
prisão e multa correspondente á matado do
tempo, gráo médio do art. 237 § 30 rombi-
nldn com o art. WG § 44 do codigo criminal,
'Verificando-se do respectivo processo

Que o bacharel Francisco Ferreira de Si-
queira Varejão, entendendo que nos versos
publicados em o n. 70 do periodico 'Trabalho
:se continham calomnias contra a sua pessoa,
e em outros publicados em o n. 71 havia in-
jurias. requereu em duas petições differen tos

exhibição do; autographos com a declaração
do responsabilidade, sob pena de recahir esta
sabre o editor, si na mesma audiencia não
dés;e explicações s itisfactorias

Que, comparedendo em juizo o réo, não
apresentou os autographos, confessando-se
aotor dos versos, o ao mesmo tempo, convi-
d ido a (lar as explicações, declarou que taes
Tersos não alludiam do mo lo algum ao quei-
xoso, nem poderia ser amoito naquello jornal
(vali-vier arti TO nu composição ofrensiva á se-
oe -lind t autoridade da comarca, digna de ros-
peito e consideração

Que, obtido esta plena satisfação, o quei-
xoso converteu em injuria o que de calumnia
qualificara. invertendo assim as leis do pro-
cesso o de julgamento, sem proveito pora
sua reputação do magistrado, que exigiria a
prova da falsidade do facto esp .cificado,
porventura lho fosso attribuido, o com pra-
juizo doa diraitos rio defeza, que, achou-se to-
lhida cora a mudança da acção e • do seu-ob.,
jacto, depois do acto do boa fé, requerido polo
proprio autor, 'com o qual, negando toda a re-
ferencia á sua pessoa, o rio solemnemento a
abonava;

Que, nestas circumstancias, está justificada
a mor:imitação da intendene.la da cidade da
Laguna o do centenas do cidadãos em favor
do-perdão supplicado pelo réo.

Resolve perdoar-lhe a pena imposta.
0 . Ministro interino dos Negocios da Justiça

assim o Paca executar.
Sala das sessões do Governo Provlsorio, 5

de agosto do 1890, 2 0 da Republica.

M k.xor.L D EODORO DA rONSECA.
frramiscii G/icer:o.

O generalissimo Manoel Deoloro da Fon-
seca, choro do Governo Provisorld constitnido
pelo Exercito er_arna nome da Nação,
tendo ouvido o Ministro 0. Secretario de Es-
tado dos Negocios da . Justiça sobro a petição
de graça do Joaquim Ferreira da Silva, coo-
demnado a.0 armas e.4 'nozes do prisiio, grão
médio do art. 193 combinado com os arts. 34
o 49 do Codigo Criminal, por sentença do
tribunal do jury do termo da Fortaleza, do.
estado do Ceará, o considerando:

Que o peticionario feriu a sua amante em
momento do tanto desespero por não querer
ella acompanha 1-o á provincia do Amazonas,
que immediatamonte voltou a arma contra si
e feriu-se no pescoço, 'dividindo com um golpe
de duas pollogadas de comprimento a traehea-
artoria, em dous terços de sua circumforencia,
segundo consta do oxame dos peritos ;

Que a °frendida, entrando - Uri Santa Casa
da Misericordia em 4 do Março de 1883, no
mesmd - dia cio acontecimento, teve alta 28
dias depois, em 2 de abril do mesmo anno,
por cura dos ferimentos, cánforme certifica o
competonte funccionario do estabelecimento ;

Que o medico da cadeia certifica, que, re-
solifido á enfermaria \no dia 30 de março do
1883, em consequencia dos• ferimentos
trache.a-arteria que • em. si fizera o.peticio-
nado, alli se conservara em trittamento até
15 de junho do mesmo anuo; tendo ainda
baixado a alia por varias 10Stin em cense-
quencia do molestias resultantes dos ditos
ferimentos, que lime alteraram profunda-
mento a sande;

Que,' segundo • attesta o administrador da
cadeia, o procedimento do réo tem sido-ex-
emplarissimo durante o cumprimento da pena,
sondo elle uru dos poucos que se mantém á
sua propria. custa com o producto do seu-tra-
balho na officina de carapina-; .

Que está recolhido • á cadeia desde 19 do
março do 1883, isto é, lia mais de sete anno, e
não consta que houvesse commottido outro
qualquer delido, nem acto que desabone a
sua conducta anterior

Resolvo perdoar ao recorrente o resto da
pena a que está eondemnado.

O Ministro interino dos- Negocios da-Justiça
assim o faça. executar,

Sala das sessões do Governo Provisorio, 5
do agosto de 1890, 2' da Republica. .

MAxo4r, DEonorto DA FONsECA.

Fmncisco.Glicerio.

• O generalissimo Manoel Deoloro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio- consti-
tuilo pelo Exercito o Armada, era nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro interino dos
Negocios da Justiça sobro o recurso de graça
n.' 1417, de Mari Aurora, pres I, desde 18 do
dezembro de 1809 e condemnada em 9 de feve-
miro de 1870, p ir sentença do juiz do direito
da capital do estado do Amazonas, a cumprir
a pena de prisão perpétua, grão maximo do
art. 103 comb'nado com os nus. 45 § 1 0 e 49
do codigo criminal, como co-autora de homi-
cidio perpretado" na pessoa de sou marido
Christovão José dos Santos, tendo sido
rôo neste crimo • o soldado do corpo provisorio
Valentim Lopes, julgado no fôr° Militar, com
quem naquelle tempo a recorrente entretinha
rotações illicitas ; e conformando-se com a
opinião do juiz, que minuciosamente informou
este recurso e foi de parecer que, tendo oc-
corrido o crime sem testemunhas em uma
casa deshabitada e havendo sido porpetrado
com dons golpes do machado, sem •que a ré
em juizo confessasse a sua culpa, não ha base
segura para affiornar que olha tivesso sido co-

mérmante quando é certo ter decla-
rado o o)-réo ia testemunha que aristovão,
o paciente, havia Drocara110 nr.)h1-0 O por
isso ello réo o matara, o que alias nos se
crad ina cora as circumsianclas provaveis
cri-no, porque é mais natural que, em vez do
terarn sido vibrados os golpas pela recor-
rentet tivessem sido descarregados polo seu

amasio para defender a concubina e a si
quando o paciente conseguiu entrar na casa
em que elles so achavam ; - o - considerando
que nestes termos a recorrente, com 50 anuis
do idade e contando mais do 20 annos do cum-
primento do pena, já sofiren a penalidade do
grão maximo - polo -crime do cumplicidada,
tendo sido muito bom o seu comportamento na
caftèa—resolve perdoar-lho a pena de prisão
perpetua.

O Ministro interino dos Negocios da Justiçi.
assim o faço executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, .0
do agosto do 1890, 20 da Republica:.

MANOEL DEODORO DA FoNSEn..

PiYoicisco Gliccrio.

O goneralissimo Manoel Daodoro da Foa-
secao chefe do Governo Provisorio consti-
tuido pelo exercito o armada em nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro interino
dos Negocios da Justiça sobre a petição
de graça do Sebastião, ex-escravo de D. Do-
miciana, Maria de Almeida' Vallim, condem-
nado a galés perpetuas por sentença do tri-
bunal do jury do termo do Bananal, do estado
do S. Paulo, proferido em 20 de junho do
1883, o, considorando que, segundo consta
dos autos o das informações officiaes, o peti-
cionario viveu até a idade de 74 annos na es-
cravidão, o morigerado, obediente e traba-
lhador, merecia a estima dos seus senhores e
ainda na sua velhice prestava valiosos ser-
viços á fazenda no officio de ferreiro, que,
pelo simples facto de se haver demorado una
domingo a recolher-se á senzalla, fóra: pelo
administrador, na ausencia da senhora, mau-
(lado submettor sevicias, e começando
aquelle de espancal-o antes de chegar os
quatro escravos incumbidos de Infligir-lhe os
açoutes, o velho servo, dominado pelo terror
ou revoltado -polo rigor do castigo injusto,
qual o qualifica o juiz de direito, lanou mão
de urna NOA. 0 com olla feriu mortalmente o
mesmo administrldor ; o passou assim da es-
cravidão as gales perpetuas, apezar do lhe
não haver a senhora retirado a petição e tom.
se comportado bem na prisão em que se acha,
ha mais do sete annos, já manifestando,depois
de ultrapassar os 80 annos de idade, symoto-
mas do demencia senil,si todavia a idéa fixa e
as circumstancias com que a reveste desde ja-
noiro do aná passado, e cuja realidado não
pó le ainda sor averiguada,apezar das diligen-
cias feitas pelo chefe do policia,não correspon-
dom á verdade do uma situação,que o tora iria
ainda mais digno de compaixão, qual rt do ter
nascido livre ora Pernambuco no anuo de 1809,
do haver sido ali' recrutado o nesta capital
jurado bandeira como praça do 7 0 batalhão de
infantaria, prestando serviços no exercito de
1823 a 1837, e embarcado depois da baixa
ora uma escuna, que o levára á Co ;ta d'Africa,
do onde, ao voltar, fóra envolvido na escra-
vidão: resolvo perdoar-lhe a pena imposta.

O Ministro interino dos Negocios.da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessõas do Governo Provisorio, ona
5 de agosto do 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FoNsEcA.

• Piymcisco Caicerio.

O generalissimo Manoel De.oiliro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio conslituido
pelo Exercito o Armada, na nomeala Nação,
tendo ouvido o Ministro interino dos Ne "Oelos
da Justiça acerca da petição de graça do Oo
Manoel Francisco, conhecido por Manoel Cor-
rentino, condemnado a galés perpo'uls pCr
Sentença do jury desta capital de 1 , 1 de outu-
bro do 1879, o considerando que elle praticou
o homicidio na pe s oa, do una comaraila, sob o
impulso de solão o violento ciu do que so
mssuirn, no revelar-lhe aguo% com estava
sustentando a amante dolle Correntino e cora
0111 ia vivar, accreseantando que p o r isso não
dwia estar em Pranto o seu amigo, o visto
'h tver sido o facto instantaneo e não revestido
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de circunstancias atrozes, que jusii fiquem um
castigo mrpatan, aldm do só ter havido uma
tosteinuoli T presencial, e esta somente em
desnecordo com as decIaraçaos do ré ido se
haver seguido áquella revelação acompa-
nhada lo motejo á s11 , 1 fraqueza, unta expro-
bação do deslealdade, o logo a luta corporal
em que morta Incuto feriu o adversorio, re-
solve, commiserando-so di sua mocidade o
soffrirnentos, attentst a duma da pena do
ssalés siza proscripia pela Constituição da Repu-
blica, commutar a pena imposta em 12 annos
de prisão com trabalho.

O Ministro interino da Justioa, assim o faça
executar.

Sala das seSsiio,t do Governo Provisorio,
de agosto do 1801, 2 0 da Republica.

alsxour, DEonotto DA VONSW'A

Fr(mcisco

Ministerio da Marinha

Por decreto de 7 do corrente, concedeu-se
ao mestre do l a elasso do corpo do offielaes
marinheiros Raymundo Nonato do Carvalho,
nos termos do art. 48 do regulamento annexo
ao decreto n. 5622 de 2 de maio de 1874, a
graduação de 1 0 tonento da armada, visto ter
sido nomeado patrão-mor do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro.

Ministerio da Agricultura

Por deeretos de 2 do =rente, foram remo-
vidos:

O engenheiro Ernesto Antonio Lassance
Cunha do cargo do director engenheiro-chefe
da estrada do forro do Recife a Cartutrú e
prolongamento da do Recife ao S. Francisco
para o do director engenheiro-chefe da (3.5-
trada. do ferro central do Pernambuco;

O engenheiro João chrockatt do Sá Pereira
do Castro do cargo de engenheiro-chefe da
commissão do estudos das ligações das estra-
das de ferro do Norte para o de director en-
genheiro-chefe da estrada de forro Sul do
Pernambuco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Exp.drune do dia 1 do agosto de 18/0

Declarou-se ao governador do ostado do
Paraná para o fazer constar á thesouraria, de
fazenda, em solução do officio n. 20, do 21
de julho findo, que fica concedido o credito (10
51160 que solicitou, afim do ser indemnizado
o MiiVstorio da Marinha, do igual quantia des-
pendida com a lancha a vapor da capitania do
porto daquelle estado, em cinco viagens que
fez ao lazareto da ilha das Cobras, conduzindo
o delegado do hyp,leno. — Dou-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda.

— Reiterou-se ao Ministerio da, Fazenda a
requisição feita em aviso do 11 d julho ul-
timo, no sentido do serem franqueados aos
respectivos avaliadoros os bens pertoncentos
ao espolio da finada ex-imperatriz do Brazil,
que so acham no Thesouro Nacional o na
Casa da Moeda.— Communicou-se ao juiz do
direito da 2s vara do orpliãos da Capital Fe-
deral, cm resposta ao oficio de 28 do dito
inez.

— Requisitou-se da Inten tendia Municipal,
com referencia ao officio n. 405 do 10 do junho
ultimo, cópia do contracto que celebrou com
p pr, Bento do Almeida Baptista para o pro-
longamento dos ruas Senador Correia e Mar-
fins Ribeiro,

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expodição do ordens para o pagamento:

Das congonas que comnotirem ao comigo
João Ev ii ri:dist a dos Santos Cast co. nome1.1.,
nor provisão do 17 da dezembro lo onno pas-
sado para continuar a servir do vi gario on-
commendado da frognezia do antissimo Se-
eramonto do Cantagallo na dioopse 0 estado
do Rio. o ao polo F,zequiel Rodrigues dos
Santos nomeado por provisão do 19 do rol'-
rido moz e armo nora es-nrePr iZnacS fnocerioS
na fregmezia de Nossa Senhora da Piedade da
villa cio Rio Claro, no mesma diocese:

Da quantia do 140$, importancia dos sa-
larios dos serventes do Arebiwo praxe ) Na-
cional no moz de julho findo.

Pin 2

—Declarou-se
Ao governador do estalo de S. Paulo, em

solução do offl ia n. 66 do 18 do julho ultimo,
que fica approvado o credito tle 25:550884,
aborto sob sua responsabilidade, para com-
pletar o pagamento das despezas feitas pela
Int endência' Municipal do Campinas, por °o-
casião da epidemia do febres de mau caracter
que ultimamente gras sou naquella (diodo

Ao do estado do Minas Geres, que fica
concedido o de 128;', que solicitou em oficio
de 12 do julho ultimo, afim do eccorrer ao pa-
gamento de estafetas extraordinarios cou-
tractados pelo agente do correio de Diaman-
tina, para conduzi rem os livros destinados ao
alistamento eleitoral nos pontos mais longi-
mios do norte daquelle estado.— Communi-
con-se ao Ministerio da Fazenda.

Ao Ministorio da Guerra que, tendo o da
Marinha pssto á disposição do do Interior o
rebocador Gnarany para fazer, por parte era,
fortaleza de Santa Cruz, o serviço (h inti-
mação ás embarcações procedentes de portos
infeccionados ou suspeitos de cholerasmorbus,
d avo cessar a despeza com o rebocador con-
tractado para aculea() firn pelo Arsenal do
Guerra da Capital Federal

Ao director da Socredaria da Cantara dos
Deputados, em referencia ao oficio no qual
informou que, emmionto não principia a mu-
dança daquella secretaria pari. a Quinta da
Boa Vista, pólo dispensar o correio sebastião
José dos Santos Andrade. para substitua o
continuo do Sen a do Alfredo Dias Leito, que
estava com exercido na Directoria Geral de
Est listica o foi Bondado, que resolveu o
Ministorio do Interior passe a servir alli pro-
visoriamonto o mencionado corr eio — Deu -se
conhecimento ao director da Directoria Geral
do Estotistica.

— Determinou-se ao superintendente da
Quinta da Boa Vista qno remetta á secretaria
de Estado a planta dos terrenos da mesma
Quinta, afim de se resolver sobro a designa-
ção do local onde se deva edificar o quartel
para o 9' regimento de ca.vallaria, conforme
requ i sitou o Ministerio da Guerra em aviso
de 22 de julho ultimo.

- Remei teu-so ao juiz do paz da paroehia
da Candolaria, Para sor registrado, o termo
do nascimento de um filho dos cidadãos fiou-
cozes Mignot Mario o Mi gnot Aimé, a bordo
do paquete braziloiro Porto Alegre .

- Requisitou-se ao Ministorio da Fazenda
a expedição do ordens:

Afim de que se entregue ao almoxarife da
Quinta da Boovista, a quantia (10 0778 110 para
°ocorrer ao passamento do vencimento que
competia. ao folie inc bibliothecario da. refe-
rida Quinta Tomado Au:alisto Cosa' Raposo,
no neriodo decorri to do 1 do abril O 12 de maio
Tilamos, a quem se achai' devidamonte
fitado para rAcchel-o.— Communicon-so ao
suporintendento da mesma Quinta. rn res-
posta ao oficio n. 121 de 11 de julho lindo.

Para que se paguem:
As dividas do exercidos lindos na impor-

tanoia do 054;:., provonionto ilo despezas foi-
tas pela extincta cantara munici pal de Porto
Alegre, com o tratamento do .' indigentes
acommetiidos da variema em Congonhas, e do
150$, importando da CODgPtIft relativa ao
-trim estre de outubro a dezombro tio 18O,

s, que deixou da rweber o padre •1ntntilo Luiz
Soares na qualidade do vi esTrio coliado da
froguezia de Abro Campo. —Deu-se coahocir
mento ao governador 'do estado 'do Minas
Geraesi.

vencimmtos relativos ao mez do julho
ultimo, dos servontes da Inspectoeia Geral d
!lygiene e da Directoria Geral d, , Estatiss
fica, ;

A quantia do 41:225, subvenção quo com-
pete a Aleixo Gary & Comp. pela ovo lição
do serviço da limpoza da cidade durante o
MORMO ITICZ .

—Solicitou-se Ministorio da AC'10.11i f tira
Commereio o Obras Publicas a remesso da.
planta que baixou com o decreto n. 9952 ds,
id do maio do 1888, concedendo aos cidadãos
José Caetano do Araujo Lima o Antonio Luiz
Caetano da Silva o direito do desapropriação,
por utilidade municipal, dos prodios eis-
sinos para a realização das obras relativas
ao contracto que, em 12 de Março de 1870,
celebraram com a camara; municipal para a
construção de uma galeria em cruz no sina-
drilatero comprehendido pelas roas do Ouvi-
dor, Selo de Setembro, Ourives o Gonçalves
Dias; afim do se po ler resolver sobre o acto
do consslho de intendenda municipal que
deliberou manter o dito contracto.

Requerimento despachado
Dr. Jose Feancisco Frougeth.— Junta cer-

tidão do Thesouro Nacional que prove o sou
exercido.

Dia

Ministorio dos Negocio; do Interior—Ga-
binete. — Rio de Janeiro, 8 do agosto da

1890.Tendo-vos sido concedida a exoneração
que solicitastes do cargo do Presidente da,
Intendencia Municipal desta capital, agra-
deço-vos o aos vossos dignos companheiros,
em nome do governo, os distinctos serviços
que com inoxoedivel zelo o integridade pre-
stastes á causa publica.

E' muito grato ao governo observar que,
sob as novas instituiçOas politieas que regem
a nossa patria vão as intendencias, á nobilis-
sima porfia, levantando os croditos das cor-
poraçoas municipaes, que o regiam]) Passado
nos entregou ¡ profundamente abaladas.

Saudo e fraternidade. — Josd Cesario de
Ruja Aleipa.—Sr. Dr. Cbal lino do Amaral
Fontoura.

--
Palacio do governo do estado federal da

Bahia, 30 de julho do 1890.—Secção i a— N. 50.
—Peço-vos que vos digneis do passar lis mãos
do Exm. generalissimo Manoel Doador° da
Fonseca. ch s fo do Governo Provisoria o in-
cluso oficio que, om 14 do corrente, mo foi
dirigido pela Intendendo, Municipal da cidade
de Jacobina deste estado.

Sande o fraternidade.— Sr. Dr. Jose . Ca-
sario de Faria Alvim, Ministro dos Negoelos
do interior.— O marechal Hermes Evncsto
da Fonseca.

Presidencia do Conselho da Intendenda Mu-
nicipal da cidade da Jacobino, 14 do julho
do 1890.n890.A

Int. e Exm. Sr. maroohal Hermes
Ernesto da Fonseca, muito digno governa-
dor do estado da Baltia.—Tendo o cidadão
Antonio Ferreira Dias, membro do C0115(31110
da intendendo municipal, em sessão °Ati-
naria do 8 . do corrente, requerido para
quo a cantara, par si e em nome de sous
municipos, so dirigisso a V. Ex. pedindo
p ira fazer chegar ao conhochnonto do gono-
ralissimo Manoel Doodoro uifl Fonseca, chefe
do Governo Provisorio, o Immonso jubilo de
que se acham possuldos os habitantes desto
municipio p ia decretação da liberal e patri(
fica Constituição dos Estados Unidos fio Bra-
zil, foi una nimemento approvado o requeri-
mento o ord s nado que se commuuicasse a, V.
Ex. para fazer chegar . ao conhorimonto (1,1
eminente chefe do Governo Provisorio esta.
occurrenela.

Sande o fraternidado.—.Poossisoo ,noros (/,‘
Rocha, intendente do -Jacobina.— / aís7s0 (.(,ç
St'Ina ro pdoso, secretario,



Palacio do governo do estado de S. Paulo-
2° secção -N. 69—Em 31 de julho de 1890.

Cidadão, tenho a honra do transmittir-vos
o incluso officio em que a Intendencia
villa de Juquery congratula-se com o go-
verno pala promulgação do decreto que pu-
blicou a Constituição Politica dos Estados
Unidos do Brazil, afim do que vos digneis
dar-lhe o conveniente destino.

Souto e fraternidade.—Ao cidadão Ministro
e Secretario de Estado dos Negocios do Inte-
rior. —Prudente J. Moraes Barros.

---
Intendencia Municipal da villa de Juquery,

28 de julho do 1890.
Illm. e Exm. Sr. doutor.--0 conselho de In-

tendoncia, Municipal desta villa do Juquery,
exprimindo os sentimentos dos seus habi-
tantes, congratula-se com V. Ex. e com a
nação brazileira pelo acto patriotico do go-
verno decretando a nossa lei fundamental.

Saude o fraternidade.—Illm. e Exm. Sr.
Dr. Prudente J. do Moraes Barros, eminente
governador deste estado de S. Paulo.— Con-
dido Galvtio de França, presidente.—Franeiseo
Antonio Teixeira.— Josd Francisco de Al-
meida .— Josd Antonio da Silva. — Francisco
Antonio Fernandes.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 8 do corrente

• Concederam-Se as seguintes licenças:
Por tres mezes, com o respectivo ordenado,

ao amanuense da Casa de Coorecção desta ca-
pital João Maria Pereira do Araujo, para

tratar de sua surda;
Por igual tempo, com soldo o etapa, nos

termos do art. 201 do regulamento n. 10.222
de 5 de abril do 1889, ao alferes do 2° bata-
lhão do regimento policial desta capital
João Lourenço do Azevedo, para tratar do sua
suste onde lhe convier.

— Foi prorogada por seis mezes a licença

orn cujo Os° se achava o major Geraldo Cae-
tano dos Santos,serventuario vitalicio do officio
de escrivão de appellações do Tribunal da
Relação desta capital, para tratar do sua
surde; sendo nomeado para continuar a ser-
vir o referido officio, durante o impedimento

do respectivo . serventuario, o cidadão Flavio

Saraiva de Carvalho.
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Em 8 de agosto do 1890
Marcaram-se os seguintes prazos:
De quatro mezes ao juiz de direito Antonio

Farraz da Metia Pedreira, removido da co-
marca de Itajahy, em Santa Catharina, para
a de Capiva. ry, na do Rio de Janeiro;

tre3 mezes ao juiz de direito Jacoine
Martins Ba,ggi de Araujo, removido da co-
marca de Cdpivary para a da Parahyba do
Sul, ambas no Rio de Janeiro;

11.1.1111n

Rlinisterio dos Negocios da Justiça— 4a soe-
ção— Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1890.

Sr. Ministro.—Em resposta ao aviso n. 23
de 11 do mez lindo, no qual mo communicals
haverdes designado o 2° escripturario da Al-
fandega da cidade do Rio Grande do Sul
Manoel do Nascimento Moreira, actualmente
nesta capital, para servir de auxilar da coro-
missão encarregada da tomada das contas da
directoria geral dos telegraphos, relativa-
mente ao tempo da gestão do ex-caixa
mesma directoria Ricardo Francisco dos
Santos, doclaro-vos que, tratando-se de contas
de uma repartição subordinada ao Ministerio
da Instrucção Publica, Correios e Telegra-
phos, e no interesso da Fazenda Publica não
corro por conta deste ministerio a despeza
com o pessoal e material, que houver do ser
feita com o alludido exame de contas.

Saud° e fraternidado. —Francisco Glíceido.
—Si. Ministro dos Negoeios da Fazenda.

Ministerio das Relações Exteriores

PROTESTO DOS GOVERNOS DE PORTUGAL, ITALIA,
IIESPANIIA, GRAN-BRETANIIA E AUSTRIA-
HUNGRIA CONTRA O DECRETO N. 58 A ov:
15 DE DEZEMBRO DE 1889, SOBRE A NATI:-
RA arsação NO BRAZIL

Portugal
A S. Ex. o Sr. Quintino Boaayriva tem o

abaixo assignado a honra de apresentar os
seus mais attenciosos comprimentos e passar
ás mãos de S. Ex. o incluso memorandum
sobro o decreto de naturalisação, cumprindo
assina as ordens do seu governo, e aguarda a
solução que sobre o assumpto se dignar tom ir
o Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil para fazer em tempo as devidas com-
municações ao governo do seu paiz.

Aproveita o abaixo assignado esta oppor-
tunidade para ter a honra de reiterar a S. Ex.
o Sr. Ministro das Relações a xteriores os
protestos d sua mais alta consideração.

Petropolis, 22 de maio de 1890.— Manoel
Garcia da Rosa.

A S. Ex. o Sr. Quintino Boeayuva, Ministro
das Relações Exteriores.

Momoranduni
Em data do 15 do dezembro de 1890 o Go-

verno Provisorio do Brazil publicou um de-
creto, cujas principaes disposições estão con-
tidas nos dons primeiros artigos, nos seguintes
termos

1. 0 Todo o estrangeiro residente no Brazil
depois de 15 de novembro de 1889 será consi-
derado cidadão brazileiro, a não ser que, no
prazo de seis mezes, a contar da publicação
deste decreto, faça uma declaração em con-
trario perante a autoridade municipal com-
petente

2.° Todo o estrangeiro residente no Brazil
mais do dous manos, a coutar da data deste
decreto, será, considerado cidadão brazileiro,
excepto si renunciar a esse direito por uma
declaração expressa nos termos do art. 1".

Considerando que este decreto restringe a
liberd , de individual, é contrario aos princi-
pios geralmente adoptados do Direito Interna-
cional e prejudica Os interesses dos estran-
geiros residentes no Brazil;

Considerando outrosim que ao decreto em
questão falta base juridica, porque procura
estabelecer, fundando-a no silencio do cida-
dão estrangeiro, uma prosampção gratuita da
vontade deste em escolher a nacionalidade
brasileira; o Governo de Sua Magestade Fido-
lissima protesta contra o mencionado decreto
e pede a sua revogação ao Governo Proviso-
rio do Brazil, ou pelo menos que o modifique
no sentido do poderem 03 estrangeiros resi-
dentes no Brun declarar perante a autori-
dade competente a sua vontade do adquirir a
nacionalidade brazileira, mas que não sejam
de fôrma alguma obrigados a fazer qualquer
declaração quando quiserem guardar a sua
nacionalidade do origem.

O Governo de Sua Magestade Fidelissima es-
pera que o Governo Provisorin do Brazil ex-
aminará seriamente as considerações expostas
e reconhecerá a sua justiça por nevas dispo-
sições. Mas, si o Go corno Provisorto do Bra-
zil está decidido a não reconhecer, o Governo
de Sua Magestade Fidelissima vé-se na neces-
sidade de declarar desde já que, pelo que lhe
diz respeito,considerará o decreto de 15 de do-
'zembro como nullo e não reconhecido e que
conformará a sua eonducta com os principios
de Direito Internacional e com os interesses
dos seus subditos.

Palio

Traducção—Real Lagação do Urdia. Potro-
polis, 22 de maio de 1890.

Sr. Ministro—Incluso tem o abaixo assi-
gnado a honra de transmittir a S. Ex. o
Sr. Quintino Bocaynva um memorandum que
o Governo Resl mandou apresentar-lhe aeorea
do decreto da naturalisoção de estrangeiros
no Brazil.

O abaixo assignado roga a S. Ex. qn ira
accusar a recepção desse documento o dar-lhe
depois conhecimento da deliberação que a ro-
speito Mio ee tomar.

Aproveita, no entretanto, a °ocasião para
renovar a S. Ex. as expressões de sua alta
consideração. —Rica.

A S. Ex. o Sr. Quintino Bocayuva.
mernorandum sumoso é identico ao de

Portugal.)
llespanho

Traducsão—La.a .4) de II aryrilla no Rio
de Janeiro. Petropola, 22 t maa ) de 1893.

O abaixo assi gnads tem a honra do remet ter
aqui junto ao Exin. Sr. Quintino Bocayuva
um memorandum do Governo do Ilospanha
relativo à naturalisação dos estrangeiros no
Brazil.

O abaixo assignado roga ao Exm. Sr. Quin-
tino Bocayuva que tenha a bondade do ac-
cusar-lhe a recepção desta nota o aproveita a
opportunidade para reiterar-lho as sogu-
ranças da sua mais alta consideração. —Manoel
de Carcer.

Exm. Sr. Quintino Bocaytiva.
(O memorandum annexo é idontico ao do

Portugal.)
Orna retanha

Traducção—Legação Britannica—Rio do .1a-
neiro, 23 do maio do 1890.

O abaixo assignado tens a honra do trans-
mittir ao Sr. Quintino Bocayuva, de ordem
do seu Governo, um memorandum que rece-
beu hontem, 22 do corrente, e para o qual
pede licença para solicitar a mais seria consi-
deração do Governo Provisorio do Brazil.

Em conferencia do 9 do corrente e em nota
datada do dia 16, já o abaixo assignado apon-
tou ao Sr. Quintino Bocas, uva, urna reserva
feita pelo Governo do Sua Ma gestade relati-
vamente ao decreto sobre naturalisação, pu-
blicado a 15 de dezembro ultimo, e contra o
qual protesta no memorandum junto.

O abaixo assiomado tem a honra de apro-
veitar esta opportunidade para renovar ao
Sr. Boa tyteva as seguranças do sua mais alta
consideração.— Itagh Wyndltam.

Sr. Quintino Bocayuva, Ministro das Rela-
ções Exteriores.

(O memorandum aniles° á identico ao de
Portugal.)

Austria-Hungria
Traducção—Imperial e Real Legação Aus-

tro-Hungara — N. 3054—Rio do Janeiro, 22
do maio de 1890.

O abaixo assignado tem a honra de mui
respeitosamente levar ao conhecimento de
S. Ex. o Sr. Quintino nocaytiva que foi
incumbido pelo seu Governo de fizer chegar
ao Governo Provisorio do Brazil a seguinte
co	 u n icação :

O Governo Provisorio expediu no dia 15 de
dezembro do antro proximo passado um de-
creto relativo á naturalisação, sagundo o qual
(art. 1 0 ) o subdito austriaco ou hungaro qn)
na data de 15 de novembro de 1889 se achava
residindo no Brazil seri I, considerado cidadão
brazileiroa caso, durante o prazo de seis
mezes depois da promulgação desse decreto,
não fizesse uma declaração negativa perante
as autordiales municipaes em exerci&o.

Além disto, do conformid Ide com o art, 20
do mesmo decreto, cada súdito austrloco ou
hungarJ que durante dons pomos, a contar
da data desse decreto, tivesse domicilio no
Brazil seria considerado como cidadão brazia
loiro, si não renunciasse esse direito por melo
de uma declaração formal, ideutica a do pre-
cedente art. 1°.

Estas disposições con toam uma, limitação do
direito da liberdade individual, são contrarias
As regras fundamentaes do Direito Inter:sacio,
nal geralmente meei Las, e tendqua a prejudicar
os lntere5s3s dos reinioolas auatriaeos e Ma-
ganas.

Demais, o decreto de 15 do dezembro do
anuo passado viola imprescindiveis maximas
juridicas, as quaes são substituidas por uma
pouco sustentavel previsão, que procura in-
ferir do silencio do subdito austriaco ou hun-
garo a vontade de adquirir a nacionalidado
brazileira.

OGÇtverno do abaixo assignado, portanto, se
vá forçado a interpor protesto contra este
decreto, e roga ao Governo Provisorio haja
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de revogal-o ou de alteral-o no dito sentido
para que do facto OS subditos austriacos ou
hungaros, domiciliados eni territorio brazi-
loiro, em virtude da liberdade de emigrarem
até onde não lhos soja restringida pelas leis
de seu paiz, possam declarar perante as re-
feridas autoridades a sua volitado do adquirir
a nacionalidade brasileira, e para que, em
todo caso, si resolverem conservar a naciona-
lidade austriaca ou hungara,não lhes seja im-
posta do fôrma alguma a obrigação de fazerem
onde quer que for uma formal decloração a
este respeito.

O Governo do abaixo assignado nutre a es-
perança de que o Governo Provisorio submet-
terá a serio exame as ohjecções acima ex-
postas e do que se deixará persuadir a fazer
urna rectificaçã,o por meio do novas dispo-
sições.

Si, poram, o Governo Provisorio se não re-
solver a tomar em consideração estas obser-
vações. , então o Governo do abaixo assignado
se verá na necessidade do declarar desde já

• que, no que lhe respeita, não considerará o
decreto de 15 de dozembro do 1880 como
fundado em direito e que se guiara pelas
regras fundamentaes do Direito Internacional
o pelos interesses do EOUS reinicolas. •

O abaixo assignsalo, solicitando mui respei-
tosamente da benevolencia do Sr. Quintino
Bocayuva haja de lhe fazer chegar ás mãos
Urna resposta á presente communicação, apro-
veita, a opportunidado para renovale a S. Ex.
a segurança da sus mais distincta o alta con-
sideração.— Voe Mayr.

A S. Ex. o Sr. Quintino &cama.

RE;POSTA. DO GOVERNO P•OVIi0RIO

alinistorio dos Negociá das Relações Exte-
riores—i a secção—N. 56— Rio do Janeiro, 2
de agosto de 18C0.

O abaixo assignado faz os seus mais at-
tenciosos comprimentos ao Sr. Dr. Manoel
Garcia da Rosa o incluso tem a honra do
apresentir-lhe o comi tra-memorandum com
que respondo ao memorandum annoxo á sua
nota de 22 de maio o relativo ao decreto bra-
zileiro da naturalisação.

A demora desta resmsta, que o Sr. Garcia
da Rosa desculparà, fui devida ao desejo que
tinha o Governo Provisorio de dar tempo a
que, passada a primeira impressão, se reco-
nhecesse na Europa o verdadeiro alcance do
seu acto.

Esse desejo ostá satisfeito o o abaixo assi-
gnado acredita que RS opiniões manifestadas,
já na imprensa, já em alguns parlamentos da
Europa e da AMOrie, terão sido apreciadas
no s oi justo valor.

Desse largo debate instituido sobro o acto
do Governo Provisorio resulta que, na gene-
ralidade, alio foi bom comprehondido e que
plena justio foi feita ás suas intenções.
Longo do sublevar preoccupações ou receios
contraries, quer á garantia dos interesses dos
estrang ires, quer ao espirito de boa amizade
da parto do tsrazil para com todas as Poten-
cias, o decreto concernente á nacionalisação
dos residentes estrangeiros que voluntaria-
mente a queiram acceitar,sea deve a t traldr-lhe
as sympathias da opinião publica, em todos
os paizos civilisados, pelo ale :neta duplamente
generoso dos seus intuitos o dos seus efreitos.

O abaixo assignado aproveita a opportutá-
dado para reiterar ao Sr. Garcia da Rosa as
seguranças da sua mui distincta consideração.
—Q. Bocay

Ao Sr. Dr. Manoel Garcia da Rosa..

Contra-Memoran quiu •

O decreto do 15 de dazembro do 1880 afie-
roce aos estrangeiros a nacionalidade brazi-
leira o estabelece o modo do aceeital-a.

A primeira, disposição não fere direito al-
, guni. A naturalisação é mataria regulada nas

leis do todos os paizes eivilisados, os quaes
assim se declaram competentes em virtude da
sua soberania.

As disposições relativas à acceitação tombem
não ()frendem os direitos dos estrangeiros.
O silencio tem sido adi -natal° como prova.

Segundo o Codigo Civil de Portugal, todo
indivoluo ali nascido de pae estrangeiro pôde
adoptar a nacionalidade deste ; mas, si se
obstem da declarar que não quer ser portu-
guez, é eonsidarado portuguez.

O Codigo Civil Italiano contém disposição
semelhante.

A lei intua de 1870, que Minato a coexis-
tencia do duas nacionalidades na mesma pes-
soa, exige que o salada() da Rainha natural-
sacio em paiz estrangeiro, si quer conservar a
sua nacionalidade de origem, faça nesse sen-
tido uma declaração em prazo determinado.
Si elo a não faz, deixa de ser sublito bri-
tanDICO.

Do conformidade com o decreto hespanhol
do 17 da novembro de 1852, é estrangeiro o
individuo nascido em territorio hespaahol de
paes estrangeiros ou do pao estrangeiro o
mãe hospanhola, si não reclama a naciona-
lidade de lIespanha.

,Ahi estão quatro casos em que o silencio do
interessado determina a sua nacionalidale de
modo oh laatosia.

O decreto braziloiro não impõe a naciona-
lidade o o Governo já tem facilitado a sua
execução. Foz constar quo toda reclamação
apresentada por via diplomatica ou consular
será 'avorave Imen to acolhida, si o reclamante
não tiver gosado dos direitos concedidos; per-
nalto que as declarações exigidas no referido
decreto sejam feitas não somente perante o
secretario da Camara eu Intendencia Munici-
pal, mas tombem perante o escrivão de qual-
quer delegacia ou subdeleg,acia do policia, ou
ainda perante qualquer agente diplomatico
ou consular da respectiva nação ; prorogou
até 31 de dezembro do corrente mino o prazo
marcado para aquedas declarações o por fim
na constituição que acaba do publicar ainda o
augmentou, concedendo mais seis mezes, con-
tados da data em que a mesma constituição
entrar em vigor.

Destas considerações resulta:
I s, que o Governo Provisorio usou do seu

direito e Dão foi além dele;
20 , que, não impondo a sua nacionalidade

aos estrangeiros residentes no territOrio da
Republica, não lhes' offende direito algum,
nem lhes cansa o menor prejulzo

30 , que o protesto do governo do
é infundado

as, que a exigencia de revogação ou modi-
ficacão do decreto é contraria á soberania e
dignidade do Brun.

Por consequencia, o Governo do BraZil
obrigado a não annuir a essa exigencia.

Mutatis mutantlis ás Legações do Italia,
Hespanha, o Gran Bretanha.

A lei ingháza do 1870, que admitte a co-_
existencia dás duas nacionalidades na mesma
pessoa, exigs que o sulalito da Rainha natut a-
lisodo em paiz estrangeiro, si voa conservar
a sua nacionalidade de origem, faça nesse
sentido uma», declaração em prazo determi-
nado. Si alie a não faz, deixa de ser subdito
britannico.

De conformidade com o decreto hespanhol
de 17 do novembro do 1852, é estrangeiro o
individuo nascido em territorio hespanhol do
paes estrang,airos ou do . pae estrangeiro o
mãe hespanhola, si não reclama a nacionali-
dade do Ilespanha.

Alá estão quatro casos em que o silencio
do interessado determina a sua nacionalidade
de modo obrigatorio.

O decreto braziloiro não impa a nacionali-
dade o o Governo já tom facilitado a sua
execução.

Fez constar que toda reclamaçõo apre-
sentada por via diplom fica, ou consular. será
fiworavelmonte acolhida, si o reclamanto não
tiver gosado dos direitos concedidos per-
mitte que as declarações oxigirlas no referido
decreto sejam feitas, não séenente perante o
secretario da Camara, ou Intendencia Munici-
pal, mas tombem perante o escrivão do qual-
quer delegacia ou subdelegacia de policia, ou
ainda perante ' qualquer agente diplomatico
ou consular da respectiva nação; prorogou até
31 do dezembro do corrente anno o prazo
marcado para aquelas declarações o por fim,
na Constituição que acaba de publicar, ainda
o augmentou, concedendo mais seis mezes,
contados da data em que a mesma Constitui-
ção entrar em 'vigor.

Destas considerações resulta
1°, que o Governo Provisorio usou do seu

direito e não foi além dolle
2, que, não impondo a sua nacionalidade

aos estrangeiros residentes no territorie
Republica, não lhes offende direito algum,
nem lhes causa o menor prejuizo

30 , que o protesto do Governo da Austria-
Hungria é infundado

4°, que a exigencia do revogação ou modi-
ficação do decreto é contraria á soberania o
dignidade do Beazil.

Por cons ,quoncia, o Governo do Brazil é
obrigado a não annuir a essa oxigencia.

A 'demora desta resposta, que o Sr. von
alayr desculpara, foi devida ao desejo que
tinha o Governo Provisorio do dar tem po a que,
passada a primeira impressão, se reconhecesse

leurop a o verdadeiro alcance do sou acto.
Esse desejo está satisfeito o o abaixo as-

signado acredita .que as opiniões manifesta-
das, ,já na imprensa, jà em alguns parlamen-
tos da Europa o da America, terão sido apt0-
ciadas no seu justo valor.

D3sso largo debate instituido sobre o acto
da Governo Provisorio resulta que, na gonee
ralidade, ello foi . bem comprehendido o que
plonajustiça foi feita ás suas intenções.Longe
de sublevar preoccupaçaes ou receio contra-
rios,quer á garantia dos interesses dos astron.
goiros,quer ao espirito de boa amizade da parte
do Brazil para com todas as Potenclas,o decreto
concernente á nacionalisação dos residentes
estrangeiros que voluntariamente a queiram
acceitar, só deve attrahir-lhe as sympathias
da opinião publica, em todos os paizes civili-
sados, pelo alcance duplamente generoso dos
seus intuitos e dos seus °trenos.

O abaixo assignado aproveita a opportuni-
dado para reiterar ao Sr. von Mayr as segu-
ranças da sua distincta consideração.— Q. Bo-
cayuvu.

Ao Sr. Alfred Ritter vou alayr, etc. etc.

Ministáio da Fazenda

Por portaria do , liontern, foram concedidos
ires mezes do licença, com vencimentos na
fôrma da lei, ao ajudante do inspector da 41-
fandega, do Coará Celso Augusto de Lima,
para tratar de sua 'Sucie onde lhe convier.

RESPOSTA_ AO CONSULADO DA AUSTRIA-liUNTRIA

Ministerio das Relações Exteriores-1 a sec-
ção — N. 4 — Rio de Janeiro, 2 de agosto do
1893.

O Sr. von Mayr dirigiu ao abaixo assig,nado
em 22 de maio proximo findo um oficio pro-
testando. do ordem do se,u governo, contra o
decreto de 15 de dezembro de 1889, relativo á
naturalisação de estrangeiros na Republica e
pedindo a sua revogação ou modificação.

Em resposta a este officio, ofrerece o abaixo
assignado as seguintes considerações

Aquilo decreto faculta aos estrangeiros a
nacionalidade brazileira e estabelece o modo
de acceital-a.

A primeira disposição não fere direito al-
gum. A naturalisação é materia, regulada nas
leis de todos os ¡raizes civilisados, os gimes
assina se declaram competentes em virtude
da sua soberania.

As disposições relativas á acceitação tom-
bem não ofrendem os direitos dos estrangeiros.

O silencio tem sido admittido como prova.
Segundo o Codigo Civil do Portugal, todo

inflivaluo allinascido do pae estrangeiro pôde
adoptar a nacionalidade deste ; mas, si se
obstem do declarar que não quer ser porta-
pez, é considerado portuguez.

O Codigo Civil Italiano contém disposição
Semelhante.
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Ministerio da Marinha

Foi nomeado lente substituto da sução do
.selencias nathematicas .da Escola Naval o 10
tenente da armada Manoel :de Albuquerque
Lima.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de agosto de 18£0

Atal Salomé Pereira Corréa. — Liquide o
seu direito perante o Thesouro c justifique
'antes na auditoria identidade do pessoa, es-
tado o outros requisitos exigidos por lei.

Valeriano Domingos Alves de Araujo. — O,
assumpto do requerimento não está no caso
lio ser tomado em consideração; por falta abso-
luta do fundamento.

• Lionidia Carolina da Rocha Gonçalves. —
-Já percebe uma pensão pelos serviços presta-
'dos por seu finado marido, opor isso não se
pôde Conceder, razoavelmente, outra igual,
como requer, pelo mesmo motivo.

Engenheiro José Xavier Ferreira. — Cor-
ifigne-se,

Ministerio da Agricultura

Ministerio dos Negocios da Agricultura,'
Curnmercio o Obras Publicas — Directoria
das Obras Publicas --:22 Secção n. 5— Rio do
Janeiro, 20 da julho do -1800.

Com referencia -à pretenção do ox-amanuen-
se dessa estrada Aurelio Manoel Fernandes
sobro o direito inc lhe assisto á gratificação
do trimestre de abril a junho deste anno, qu3
deixou de reéeber por ter sido transferido a
91 do ninai° mez desse trimestre para a se-
cretaria de estado- deste ministerio na • per-
anuis, delegares com o praticante . João Coa-
radoda Silveira Niemeyer, declaro-vos que,
não estando 'esta hypothese comprehondida
na doutrina do aviso n. 50 do 27 do março
proximo lindo, cale ao mesmo funceionario
o direito á percepção dessa graailicação, visto •
que,- não tendo dada faltaS"alli durante aguei lo
penedo, não pode saffrer a pena dessa recom-
penso, ao seu zelo assiduidado no serviço._ .	 •	 —

Saude.n fra tern idade . —realwiseo (a•icerio.
e:-Ao director	 Estrada do Ferra Central do.	 .
Bran1.-	 • .•

iSEiiUNDA DIRECTUR IA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 20 do julho do Is'VO,
Aviso ao governador (lo Maranhão, (lecio-

nado, aflui do fazer sciente á Thesouraria de
Fázenda daquello estado, que a Dr. Fabio
liostilio de Moraes Rego esteve como chefe
da .commisSão hydraulica do referido estado
até 21 do mesmo mez, data . em :quo foi em-
1)Ossado do cargo de 1 0 engenheiro do prolon-
gamento da Esti' ida_do - Forro Central do
Bruzil para ondetdra.removido ..	 _
(i.ora- • _ •	 s	 -	 Dia 21	 -

• •	 -
1ÁN'igi. • á comniissão do compts(s de mate-

• Via.es. na Europa, o , Estados Unidoe. do Ame-
orieá 1.1ó -'Nerte, autorisando a 'eira:Luar a
.cOmpro do duas'dragas para o serviço de des-
ohktrucção doe portos de Paranaguá ' -o Des-
téri•o nos estados do Paraná' o Santa Catita-
v.
•' — Idem á mesma cammissão, • enviando as
especificaçÕes que pediu em carta do 27 de
junho ultimo, e uma planta para servir
de guia na acquisição de um rebocador para
o porto do Maranhão.

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda, dedaran lo que,
ten to sido removido o cidadão Pedro do Rego
Barros do cargo do pagador da commissão do
dá-Açude tio Quixadá para o de auxiliar pra-
tico da fiscalisação,- dos Jrabalhos arrasa-
-mento dó morro do Santo Antonio, está pre-
judicada a • =teria 'do aviso que,- sob n. loo,

, a esta dirigiu aquilo ministerio, em 20 do
Oilalo ultimo.

—Ao Ministerio da Justiça, communicando
que 9 inspector geral das Obras Publicas
desta capitai mandou abastecer as caixa)
de agua existentes no pratio em que Amem-
na o quartel do 1 0 batalhão de infantaria do
Regimento Policial. 	 . .

Dia 23

Aviso ao Ministerio da Fazenda, enviando
por copia as informações prestadas peia in-
specção das obras Publicas mauro abastecimento
do agua a esta capital, o solicitadas por
aqueite ministerio em aviso n. 13-1 do 25 do
junho..

Dia 2)
Aviso ao director da Estrada de Forro Cen-

tral do Brazil, declarando que cabe ao ex-ama-
nuense da mesma estrada, Aurelio Manoel
Fernandes, a gratificação correspondente ao
2° trimestre do corrente anno, visto que não
se acha comprehondido na doutrina do aviso
n. 50, do 27 de março ultimo, o que, nã.)
tendo dado faltas naquelle periodo, não pode
surre(' a perda dessa recompensa ao seu zelo
o assiduidade no serviço.

—Aviso á InspocçãO das Obras Publicas,
pedindo informações acerca do assentamento
(to novo encanamento de que trata a
ill4)3CÇãO em officio n. 207, do 22 do cor-
rente.

— Ao Ministerio da Marinha, pedindo pro-
videncias no sentido do ser satisfeita com
urgenda, a requisição da Capitania do Porto
do Rio do Janeiro sobro a reit-osso de tres
tolas para a barra do Parallyba, na cidade
do S. João da Barra, de accordo com o aviso
o. 20, de 2 de junho ultimo, deste ininisterio.
—Connimuicou-so ao. capam) do porto do RIO
de janeiro, na IIICEIDa data.

Dia 30

Aviso ao 'director das obras dos portos do
Pernambuco, declarando não convir transfor-
mar elll veuelmento mensal o salario Mario
dos artistas daqueila repartição, por não
COUstiltar concessão do tal natureza aos inter-
esses geraes do list0,110.	 ^

Dla

Aviso á intendendo Municipal, pedindo a
devolução dos papeis roferontes as petições
feitas pulos engenneiros civis Gustavo Etienne
e itayinundo do Castro Mala, Antonio Paulo
do Mello Barreto, Alfredo Camillo ‘aldetaro
-e (nitros para a construcção de coes entro a
pontO da Sambe o a do Gaja'', o entro o arse-
nal de Marinha o a Chichorra.

•—Aviso ao Ministerio' da Co zoado, pedindo a
expedição do ordem por telegrarnma á Dele-
gacia do Thesouru em Londres paia o paga-
mento dos juros vencidos a 3d de, junoo ul-
timo, garantidos a Ceará Ilarbow. Curpora-
tion, limited.

—Ao Ministerio da Marinha,declarando que,
tendo o capitão do porto de Pernambuco feito
sciente ao :governador daquelle estado que
-não era-mais necessavio todo o material pe-
dido para a mesma cap,tania o do que tratou
o avia ., deste ministerio do 18 do junho til--
timo, devein :ser . reinei Lidas Somente tres
bolas pYramidaes COM as respectivas titilar-
ras, •. ousponsondo-se •as cinco ancoras. então
solici latias.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 8 de agosto do ISZO

Roberto do Paravicinl, pedindo isenção do
direitos de importação liara os objectos no-
cessados á uma companhia de pesca que pre-
tendo incorporar.  —I neorporada a companhia.	 ;
requeira do novo.

Frederico Augusto de Souza Nogueira o
Luiz Carlos do Moura . pedindo diversas fa-
vores para unia companhia que pretendem
organizar, afim de 'explorar a industrio da
pesca na zona que voe do cabo de S. Thomè
S. Sebastião o Alcatrazes, no estado. de
S: Paulo.— Idem idem.
_Companhia Salina Nacional pedindo auto-

rizaOão para 'organizar-se.— Deferido.' Com-
pareça na Directoria Central para pagamento
do sello.

Companhia Fabril e Industrial do Vinagro
fazendo igual pedido.— Liem. idem.

Francisco Raymundo Luiz dos Santos o
outros pedindo permissão para explorar mi-
neraes no estado de Minas Geraes.— idem.
idem.

Tito Livio Martins, idem para lavrar p-
trole° e outros mineraes no estado do S.Pau.o.
—Idem. Idem.

Annibal Fernandes Pinheiro e Antonio
Joaquim Araujo Torres pedindo o prolonga-
mento da Estrada de Ferro do Rio do Ouro
até a estação do Paty na Estrada de Forro
Central do Brazil. — A' Inspecção Geral das
Obras Publicas para informar.
• Companhia Minas e Rio apresentando o

protesto que lavrou perante o juizo dos Feitos
da Fazenda contra o decreto do 23 'do maio
ultimo.—Selle os documentos.

Emilio Gengembre pedindo que lhe seja re-
embolsada a importando do sua passagem da
Fortaleza a esta capital, na qualidade de en-
oenheiro	 extincta commissão do açudes e17)irrigações do estado da Ceará.— Deferido.

Bernardo -  do Castro pedindo ga-
rantia do jros para o capital para o seu
estabelecimento do criação de gado cm Minas
Geraes.—Não pôde ser attendido.

Ministerio da Instrucção I u`licl
•Correios e Telegr aphos

Por portaria de 4 do com alto, foi nomeado
engenhoho ajudante das bras deste min s-
ten° o Dr. Heariquo José Alva, es da Fon-
seca.

Expediento do dia . 1 de agosto de 1 to

Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro que este minis-
terio resolven deforir o recurso interposto
pelo preparador do cirurgia e próthese den-
taria da mesma faculdade Thomaz Gomes
dos Santos, no sentido do não ser elle obri-
gado a fazor curso algum o apresentar pio-
gramma do ensino das maiorias do respetivo
laboratorlo.

--
ltEQUEllaISIENTOS DESPACIIADOs

Dr. Domingos de Araujo o Silva —Indefe-
rido.

Esmeralda Augusta alarsues,	 Provo a
idade legal do 25 olmos.

Dia 6

Declarou-se ao director da Escola de Minas
de Ouro Preto que, tendo de Se dar nova or-
ganização á mesma escola, bem como nova
divisão das maiorias do ensino, fica transfe-
rido para então o concurso . para o provimento
das cadeiras do curso superior.

— Requisitou-se do Mmisterio da Fazenda,
as neces.sarias ordens 'pira que Se pague a
folha dos 'serventes do Museu Nacional, na
importando de 289$ correspondente ao mez
do julho lindo.	 •

idem, idem p tra . que se pague aos fornece-
dores do Instituto dos Surdos Mudos as eont
correspondentes ao IIICZ do julho tiniu, na
importando do 1:781$150.

Idem, idem para que se pague ao agente
thesoorciro da Escola Polytedmica Antonio
Teixeira do Sampaio, a importancia do
138$520 por despozas offectuadas no mez do
julho findo.

Idem, idem para que se pague as folhas dos
solados dos serventes o dos individuos que
serviram de modello vivo na Academia das
Bolhas-Artes, durante o mez do julho findo,
na importando do 301;3000.

—Requisitou-se do Ministerio da Fazoada
as neeess Irias or tons para que se pague, a
João tios Santos Cosseiro 120, a Moreira Car-
valho Sz Comp. 1:443,, a Comnpinhiia Constru-
ctora 070$, a Izidoro Bevilaqua 72-f)70O, a cio
Miranda o Almeida 42$80J, o a Vietalino Eu-
genio dos Santos 60$, importando, de traba-
lhos effectnados • no -instituto Nacional de
Musica e folha do servente do mesmo in

;	
sti-

tuto correspondente ao mez de julho findo.
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Idem, idom para que se pague a folha do
pessoal do féria da Bibliotheca Nacional, na,
importando, de 420$, correspondente ao mez
de julho findo.

1 tom, idem para que se pague pela verba
— Secretaria de Estado—a Bernardino José
da Silva & Comp. a importancia de 485$000.

- .—Communicou-so ao reitor do Internato
do Instituto içacional do Instrucção Secunda-
ria, ficar destinada ao menor Carlos Caval-
canti de Oliveira ,Ferreira a sexta vaga de
alumno gratuito desse internato, satisfa-
zendo as exigoncias regulamentares.

•— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
as necessarias ordens para que se pague ao
porteiro da Secretaria do Ministerio da In-
t true.ção Publica, a quantia de 317$, impor,
Lancia de despezas miadas feitas no •mez do
julho proximo

Repar ticilo Geral dos Telerapirm

- REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia. 8 de agosto do 1300

Antonio do Pontes Sims.—A' vista da
informação, indeferido..

Luiz Porreira Gomes.—Entregue-se, me-
diante recibo.

Sociètd Anonyme de Ti •acaux et d'Entre-
prises da Brésil.—Ao Sr. encarregado do
serviço telephonieo para providenciar.

Alvaro R.odopiano Gonçalves dos Santos.—
Estabelecida a praxe do conceder sómento no
ii n do uni anno o maximo da tabella,.espere
o peticionario os dons mezes que lhe faltam
para completar o tempo.

NOTICIAM°

13ibliothoca da Faculdade
de Medicina — Esta bibliotheca foi
frequentada durante as duas quin-zenas do
mez do julho por 744 leitores, sendo 601 du-
rante o dia o 53_4..noute... Foram consultadas
756 obras, sondo 06 sobre scienclas naturaes
o physico-chitnieas, 320 sobro .sciencias me-
dicas, 138 sobro scienclas etrurgicas, 86 theses
o 110 publicaçaos periodicas, em portuguez,
francez, inglez, allemão, italiano o latim.

Contadoria C.,:oral da O uor-
ra — Pagam-se hoje,- no respectivo esta,be-
lechnento, es férias dos operarios do arsenal
do guerra desta capital.

•
Malas — O correio geral expedia hoje

as seguintes:

Pelo Barç2o de S. Diogo, para Ataeahé e
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para reghtrar
até á lidem. -

Polo Nerilte, para Montovidéo e Buonos
Aires, levando malas para Alatto Grosso e Pa-
raguay, impressos até á I hora da tarde,
e mas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior ate ás 2, objectos
para registrar até á 1 idem.

Polo-Rio Pardo, para Paranaguá, impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para, o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porto duplo até
ás G ideai].

— Amanhã: Polo Planeta, para Paina, Ma-
coió, Pernambuco, Ceará, Maranhão o Pará,
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior, até às 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6, 'objectos para registrar até
ás G da tardo do hoje...

Pelo Alag(las, para os portos do norte,
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8, 'objectos para registrar até
ás G da tardo de hoje.

Polo Mayrinh, para liapenlir .im, Piuma,
13cinovento, G ttarajar, Vietoria, o S. Mathew,
impressos até as horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5. 1/2, ditas com porto
duplo até ás 6, objecto; para registrar até
ás O da tarde do hoje..

Pelo Caritabe, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, improssos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, dit is com
porte duplo o para o exterior até ás 8, ob-
Jectos para registrar até ás G da tarde do
hoje.

Pelo Halley, para Nova l'orls, impressos
até ás G horas da manhã, cartas para o ex-
terior até ás 7, objectos para, registrar até
ás G da tarde do hoje.

—; Do ora em deanto expede-se diariamente
mala pára S. João do Alerity, pel Estrada do
Ferro do Norte, recobendo-sa correspondencia
até ás 10 horas da noute.

O beerviatorio Astronomieo
Resumo meteorologia° dos dias G o 7 de

agosto.

Xino
oo
til
Ca

'

11011À8	 .

oe
E12$
X
o 4
o

Á' o,1;,' o
x Cl
2 !...'
e.

oo
o o
',;. i.Á. ,:

i
f. 01

$

1 O 7 ha. da nauta.: 757.02 Qi,G 13,48 70,2

2 7 1	 .	 w	 manhã: 333.3) 20,0 11,01 80,0

3 • ..7	 •	 • 760.03 20.2 12.17 71,0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 300.37 23,4 11,71 07,1

Thertnometro desabe gado ao meio dm- pra-
teado 23,0, onnegrecido 255.
. Temperatura maxima 21,5.
Temporatura minima 18,4.

Evaporação 2m,8.
Ozone 5,0.
Vetocidz.de média do vento em 24 lis. 40,1.

Enodo do cdo

- 1) Encoberto por cirro-cumulus e minutos',
vento S 2m,?.

2) 0,5 encobertos por cirros o nevoeiro,
vento SW 2m,7.

31 0,8 Oncoborto-; por cirro-cumulus o
nevoeiro, Vento nullo.

4) 0,0 encobertos por eirro-cumulus, cumu-
lo-Mn-51ms e nimbus, vento SE 7m,1

Repartição Central Meteu-
1...elogiou—Resumo metoorologieo da oa-
ta;ão do morro do Santo Antonio.

Dias G e 7 do agosto de 1890
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Maxima na relva, 21,Ci.
Minima na relva, 15,6.
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por cumuloeninabus, nimbus o cumulas. Mon-
tanhas cobertas por-nevoeiro:

(1) variaVel f . (2) calmo, (3) SSE 18 k.

Nota—A ' temperatura ma Xilfltt do !tonteia
foi 23,3, e a evaporação 3,0 o não' como foi
publicado.
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.4. .•.• •	 ..	 tarde.. 102,87 13,2 12,7;) 77,$)

Thermomett'o dosabr gado ao moio dia pra-
toado 26,0, ,ennegrecidõ 36,0.

Temperatura maximx, 21,0.
Temperatura minima, 13,0.
Evaporação 2,0.
Ozono 6,0.
Veiocidade média do vento em 24 lis., 2m,9.

Estado do cèo

1) Encoberto por eirro-curnWus e cumulo-
nimbus, vento SSE'31",6.

0,15 encobertos por cirro-cumulus e mau>
Ia-nimbas, vento nullo.

3) Encoberto por cirro-cumulus o cumulo-
nimbus, vento NE 2e,2.

4) Encolá'to por cumulo-nimbus, vento
mino.

.Exames de proparatorios-
•O resultado dos exames 'gomos do • prepara-
todos eflectuados no dia 7 do corrente • foi
O seguinte

Poetaguez--Plenamente: Marcos Tita Fran-
c) de Almeida, Sebastião do Andrade Silveira
Jordão, Luiz Tito Franco do Almeida, José
Caetano do Oliveira, Pedro Arthur Guinia-
rãeS o Horteneio Guanabara.

Simplesmente : João Baptista, Dation, Ho-
racio J”S 5 Coelho da Rosa, Ilysses Saturnino
do Freitas. Corbeniano Cantidio da Rocha.

Ropi .ovados, 2.
Peemos —Plenamente, Clarindo de Gouvéa

Proença.
Simplesmente : Ernesto \doira de.Souza,

Aristides Coimbra de Atacado, Benedieto Nu-
lia da Silva, 'Luiz Manoel Fernandes
Cunha, Romualdo Joaquim Palro de Alean-
tara Junior e Herman() Dutra Aleito.

• Reprovado, 1. Inhabilitados,
/notes—Plenamente : Francisco José . La-

raya, Bernardino Constancio Quintanitha Ju-
nior o Honorio da Silva Gandra. .

Simplesmente : Amorico Joaquim Lopes,
Maria Lixa Garcia, -Antonio • Leal da cesta,
Oscar Malafaia, Alfredo José de Paria, Joa-
quira Roque Pedro de Aleantara o Fernando

•• do Souza Esquerdo.
1 uhabilitadosi. 2.
Chorographia e historia do Brazil—Plona-

monto : Eugenio da Cunha o Mello eAlbino
Pinto da Silva Coelho. 	 •

Simplesmente : Luiz Soares de Souza, Oscar
do Azevedo Marques, Vital do Valia Pereira,
Frederico Moss do Castro o João Baptista
do Seixas Tinoeo.

Reprova ,lo, 1.
Geographia — Plenamente: Serafim Torra

Filho, João Manuel da silva Tavares
'
 loteio

Martins Rodrigues, Sebastião Ditada Pereira
do Lemos, Frederico Motim' do Oliveira Lisbaa
o Alvaro do 'Avaliar Calvet

Simolesmente— Alvaro Pn os Leme da-Silva, -
Antonio José Ribeiro •do Freitas Junior.

Paga dl orla do Whesouro—Pa-
garn-se hoje as folhas do pessoal do Corpo de
Bomba i ros
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Abastecimento do agua— Os diverso
rnananciaes forneceram :

No dia 31 de julho:
Litros

Tinguá e Commercio 	 	 71.366.000
Maracad. e seus adluentes......., 	 17 .00J.030
Macacos e Cabeça 	 	 12.614.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.7,15 OJU
Andarally e Tres Ittos.......,..., 	 	 5.2)2.030
Além das °atras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorto de
•S. Chrtstuvão recebeu 	 	 3.810.0)0

e o do morro da V 1 uva, 	 	 2.318.000

No dia 1 de agosto:
Tinguá e Commercio 	 	 71. 366.000
Maracaná e seus ai:fluentes 	 	 10.102.003

Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do 	 .....
Andarally e Tres Rios . 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Chrisbovão recebeu. 	

e o do morro da Viuva 	
No dia 2:

Tingttá e Commercio 	
Mara.caná e seus ai/Incutes 	
Macacos e Cabaça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tres itios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
8. Chrislovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

12.611.00J
3.731.000
5.223.001

3.813.na0
2,310.000

71.363.0)0
16.787.0N
12.644.000
3.556.003
5.161.M

3.780.030
2.325.00)

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SES3À0 EM 8 DE AGOSTO DE 1890

Presidencia do Sr. desembargador Faria
Lemos — Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desembargadores Carneiro
de Campos, Pindahybit de Mattos,
(procurador da Soberania e razonda, Nacio-
nal), Barros Pimentel, Rodrigues, Tito do
Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Magalhães,
Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa, Guilherme
Cintra, Espineta, Ribeiro de Almeida, Moniz
Barreto e Madureira, foi lida e approvada, a
acta da sessão anterior.

Passou-se em seguida aos julgamentos :
•

Revista com mercial

'RENDAS PUBLICAS

N. 7.318, da S. Paulo— Recorrentes noa-
rique Pedro & Ferraz, recorrida a massa fai..
lida de José Guedes Coelho.—Julgaram pro-
emente a appellaçi,o para', reformando a
senten;,a appelladv, mandar que os appel-
tantos sejam considerados credores do dominia
o como taes adinittidoS á, massa, unanime-
mente.	 -

Appellações eiveis

N. 6.700, da capital — Appellanto Domin-
gos de Moura Castro, cessionario do João da
Silva Marques, appellado Franklin Remo-
geneo Dutra. Desprezaram os embargos,
unanimemente.

N. 7 .29s, da capital—App3Ilantes Thomaz
Luiz dos Santos Villa Verde Sz. Comp.

'
 ap-

pellado Augusto Fernandes da Costa Braga.
—Reformaram a sentença appellada para !lua
a juiz a quo conheça dos embargos e os jul-
gim: como for direito, visto que o appellanto
Thomaz dos Santos Villa Verde deve ser con-
siderado como assistente, contra o voto do
Sr. desembargador Carneiro do Campos, que
decidia de mentis.

N. 7.328, do Pirahy—Appellante D. Rosa
Clara Victorino, appellado Lourenço Josõ
Teixeira.—Contirmaram a sentença appella-
da, contra o voto do Sr. desembargador G.
Cintra.

QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDE3A DA DAMA El JUNHO DE 100)
COM PARADA COM A DE DUAL MEZ EM 1889

Denominaçaes 1890 1889

D i ff crenças

Para mais Para menos

Importação

Direitos de consumo	 925:960$350 485:965$043 439:995$307
Ditos acidicionaes do 15 V. 	
Expediente dos generos livres 	
Alnazonagen, 	
Espediente das capatazias 	

79$737
8:946713

14:656.572
2:569,310

3:03u$319
8:10u$976
1:56684-.:0

6:403$u87 	
5:94394
6:555$5v6
1:002$90

6:383$350

Despacho maritimo

imposto de pharóes 	
Dito do docas 	   

2:780$000
846$814 785$976

4:140$000 	
0(4838

1:360$000

Exportação

Direitos de 9 o/0 	
Ditos de 7 0/. 	
Ditos de 5 V. 	
Ditos de 1 °A) 	

34:175$159
22:189045

546$584
234040 	

4:89t$oá5
466$800

50:381$097 	
17:2088310

79$724
231'4(J40

16:205$638

Interior

Rendas internas 	 20:324$424 	 29:3248424

Extraordmaria

lndemnizações 	
Eventual, incluidas as multas ...
Sellos do bilhetes de loterias....
Imposto addicional do 5 0/„ 	

2:984813

48:655$851

489$200 	

7:2008000 	
2118696

25:434823z

489$200
2:777$117
7:200$000

23:21$019

Deposites

De diverssas origens 	
Contribuição para a Santa Casa 	

1:033$702
2:9938888 2:1418231

1:128$002 	
852$657

04$300

1.105:672$402 594:706$574 535:01.$116 24:043$288

Resumo

Importação 	 952:212$682 50:125$845 447:086$837
Despacho maritimo 	 3:626$814 4:92", 976 	 1:299$162
Exportação 	 57:1478028 55:7398592 1:4078436
Interior 	   29:3248124 	 29:3248i24
Extraordinaria 	 59:3338864 25:645$928 33:687$936
Deposites 	   4:027$'90 3:269$233 758$357

1.105:67'4402 591:7068574 512:264$990 1:299$162

A di fferença 'para mais è de 510 :965$ ,?2.8 .

Capataz ias

Volumes entrados para os armazens. 	 	  6.881
-Ditos sahidos 	  6.885

.	 2a secção da Alfandeg'a, do estado da Bahia, 1 de julho de 1890.-0 chefe, Maximiano dos
Santos Marques.

Appellações commerciaes

N. 7.029, da capital—Appellante o admi-
nistrador da massa 1:afilia de J. C. Guima-
rães Junior, appollados Alfrelo e Estella,
menores, representados por sua mão o tu-
tora.—reformaram a sentença appellada pat a
considerar os appellado.i credores privilegia-
dos, contra o voto do Sr. desembargador A.
Magalhães, que considerava os mesmos cre-
dores chyrographalios.

N. 7.170, da capital—L.ppellante Francisco
Jose Ferreira de Rezende, appellados Mendes
Santos & Comp.—Reformaram em parte a
sentença appellada ein referencia ao quantum
da condemnação, unanimemente.

N. 7.278, da C pitat—Appellantes Maga-
lhães Sz Pires,em liquidação, appellados tirito
Miranda & Almeida.—Cenverteram o julg,a-
mento em diligencia, para que diga a parte
ex-adversa, sobre o requerimento de fls. 40,
unanimeMente.

N. 7.313, da capital—Appellante D. Igna-
cia Olinda de Souza Oliveira, appellados Fon-
seca & Cunha. — Confirmaram a sentença
appellada

'
 contra o voto do Sr. desmnbarga-

dor B. Lisboa.
N. 7.330, da capital—Appellante Antonio

Pareira do Andrade, appellado Antonio Alves
de Castilho.-Reformaram a santença appel-
lada no ponto em que rejeitou in limine OS
embargos, afim de que, considerados recebi-
dos, como ficam, se dè togar á sua discussão
e prova, mantida, entretanto, a parto em
que condemnou o appellante, unanime-
mente.

Embargos remettidos

Commercial n. 7.301, da capital—Embar-
ganto o Banco Industrial Mercantil do Rio de
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Janeiro, embargada a Companhia Ferro Car-
ril de Pernambuco. —Julgaram não provados
os embargos remet tidos, unanimemente.

Aggravos de peliçao

N. 7.500, da capital— Ag,gravante Luiza
de Carvalho Bittencourt o Silva, aggravados
Pinho Mala & Comp.—Negaram provimento,
unanimement0.

N. 7.50a., da eapital—Agg. ravanto Alfredo
Smith do Vasconcellos, aggravado Francisco
Gonçalves do Queiroz.—Idem.

N. 7.503, d t capital—A,ggravanto Manoel
Monteiro, aggravado Delfim da Fonseca Le-
mos. —Idem.
• N. 7.504, tia capital—Ag.gravanto o Barão
de Monteiro de Barros, aggravado Dr. Fran-
cisco Gonçalves do aforaes.—Idem.

N. 7.503, da capital—Aggravanto Domin-
gos Francisco dos Santos, ag.gravados os syn-
dicos da Companhia Estradada Ferro do Cor-
covado.,-adem.

N 7.500, da ca p : tal—Aggravan te Joaquim
• JOSÕ Pereira, ag,gravado Domingos Fernan-
do:3 do Valle.—Iilem.

N. 7.507, da capital—Aggravante Bernar-
dino Moreira Leal, ag,gravado José Pereira.
— Idem.

N. 7472, da capital—A1,-",gravantos Monteiro
de Barros Narc so & Costa, em liquidação, ag-

. gravados Macedo Sobrinho, Abrou &Quartim.
— Idem.	 •

N. 7.501, do Nitheroy — Aggrarinte Anto-
nio do Souza Corréa, ag .gravado Po Iro do
Carvalho Comera, inventariante dos bens do
.fallocido Evaristo do Souza Corrêa. — Não
tomaram conhecimento do aggravo por ter
sido apresentado fora do prazo legal, unani-
momento.

Aggravo de imtrumento

N. 078, do Campos — Aggr.ivantes Fran-
cisco I'into Ribeiro o outro, agravados An-

Carneiro. — Não conheceram do
aguava por ter sido intorpokto por parto

unalliMeMonto.

Appellaçao crime

N. 2.719, da capital — Appellanto Mauro
Mat/B413, a ppel oda. a j us tiça .—Julgaram pro-
cedente a appellação para imp. r ao appol-
tanto a •pena rio grito minitno do art. 201 do
Codigo Criminal, contra o voto do relator
Sr. desembargador C. Bastos.

1iCCUrS0 Crime

N. 2.303, da capital— Recorrente o juizo,
recorrido Josó Joaquim Muitos de Sá, unico
representante da firma Si t.a. Comp.—Votação
secreta.

liabeas-corpus

N. 678, da mital—Pacionto Pedro Gomos
Lucas. —Conce leram a impotrada ordem para
que seja o paciento apresentado a este
tomai em sua proxima, sessão informando a
autoridade, á cuja disposi0o so acha, unani-
memente.

Pos..agens

Ao Sr. C. da Campos, 7.1500 2.741.
Ao Sr. B. Pimentel, 2.720.
Ao Sr. R. Rodrigues, 7.344.
Ao Sr. Afotta, 2.001.
'Ao Sr. 1'. ila Mattos. 7.132 o 7.137.
Ao Sr. 13. Lisbóa, 2.080.
Ao Sr. G. Cintra, 7.362, 7.228 o 7.242.
Ao Sr. Espinola, 2.713.
Ao Si . . Ribeiro do Almeida, 7.366.
Ao Sr. Aladureira, 6.50.1.

CAUSAS COM DIA.

Appellações

Civeis, 7.338 07.141.
Commorciaos, 7.330 o 7.170.
Crimes, 2.696, 2.699 o 2.709.
Embargos remottidos, 7.301.

DISTRIBUIÇXO

• Ee'vista rirei -

N. 7.444, do S. Paulo—Recorrente Joga
Vieira Marcon•les, recorrido José Domingues
da Silva Bailou .—Ao desembargudor Gui-
lherme Ciiitra.

ippelluçlo commercial
N. 7.448, do Rezende--Appellantes João

Arautos Ferreira, sua mulher o outros, ao-
pellado Francisco Alves da Silva .—Ao des-
embargador Aloniz Barreto.

Appellações eiveis
N. 7.217, da capital—Appellanto Anselmo

Pereira, appellados o consul geral do Portu-
gal o o Dr. procurador dos Feitos da Fazenda,
representantes do espolio do . finado Joaquim
Anselmo Pereira. —Ao desembargador Es-.
pinola.

N. 7.428, da capital—Appellanto a Bitola-
delicia Municipal, appellado Pedro Affonso
dos Santos —Ao desembargador Ribeiro de
Almeida.

Embargos remelados

N. 7.410, do ltagualty—Embarganie Fer-
nando?, Maria do Prado, embargado D. Maria
da Silva Telles.—Ao desembargador Bento
Lisboa.

Appellações criminaes
N. 2.756, da capital—Appellante Caetano

Ribuão Lousada, appellada a justiça.—Ao
desembargador Madureira.

N. 2.755, da capital—Appellanto o juizo,.
appellado Antonio Francisco Lomba'..—Ao
desembargador Carneiro do Campos.

N. 2.757, , da capital—Appellante Antonio
do Souza Marques, appellado o commendador
Miguel da Costa Barros Sayão. —Ao desem-
bargador Pmilahyba de Mattos.

AggraM de peliça° commerciaes
N. 7.503, da capital—Aggravante Alfredo

Smith de Vasconeellos, aggravado Atana-
gildo Barata Ribeiro.—Ao desembargador
aladureira.

N. 7.509, do Nitheroy—Ag.gravantes Car-
los Joppert Comi) , agravado o juizo.—
Ao desembargador Carneiro do Campos. •

N. 7.510, da capital—Aggravanto André
indes Nortoni ''a ageavado Antonio da Costa

Guimarães.—Ao desembargador Pindahyba
de Mattos.

N. 7.511, da capital—Aggravante José
Clemente Marques, agg,ravado Josó Joaquim
do Valença.—Ao desembargador Barros Pi-
mental.

Aggravos de peliça° eiveis
N. 7.512, da capital—Aggravanto Manoel

José Rodrigues Tinoco, ag aravado Francisco
da Cunha Aledina.—Ao desembargador Ro-
drigues.	 •

N. 7.513, da capital—Aggravante José
Passos, agravado Joaquim Henrique de
Araujo.—Ao desembargador Motta.

Recurso crime
N. 2.594, da capital—Recorrente o juizo,

recorridos Corra do Sã & Araujo.—Ao des-
embargador Carneiro de Campos.

--
PRIMEIRA VARA C1VEL

JUIZ DR. MARTINS TORRES— ESCRIVÃO CABRAL
VELHO

Arresto
Arrestanto Joaquim Henrique do Araujo.—

Recebida a contestação, prosiga-se.
Exame de sufficiencia •

Supplicanto Manoel Francisco dos Santos
Rocha Leão.—Julgado por sentença o exame.

Acç(7o de recorTiecimen'o
Autor J03(5 Dias di. Silva.—Vista a outra

parte sobre o recebimento da excepção.
Libello

Autor Josa Teixeira da Cunha Bastos.—Em
prova a causa.

Penhora executiva

Autor Jes 5 de Souza Barras.—Bespondido
O aggravo.

Vistoria
Supplicante Antonio Teixeira da Rocha

Campos.—Julg,ada por sentença a vistoria.
ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Execuções
Exequenteá: Joaquim Leito de Castro, sua

mulher o mai os.—Respondido o aggravo.
Pereira do Araujo & Comp.—Reeebida a

appellação tão sómento no seu offeito devo-
lutivo.

Notificaçlro
Nolificantes : João do Moura taci:1'o.—

Diga a outra parte sobre a desisteucia.
issoativÃo PAULA BASTOS

' Libellos
Autores: Albino Antunos Suzano,—Sirva

o escrivão Cabral.
Lapas Pereira & Forreira.—Cumpra-se

venerando accordão,denega tido provimento ao
aggravo.

Inventarios
Fallecido Luiz Joaquim Pereira.—Ao Dr.

procurador dos Feitos, sobre o calculo.

JUIZ SUBSTITUTO DR. ENEAS GALVÃO —ESCRI-
VÃO CABRAL VELHO

Despejo
Joaquim José Teixeira do Macodo.—Ao Dr.

juiz de direito.
• Netilicaçao

Josó Julio da Passos Junior.— Petição por
linha. Sim.

Summarias
Alvaro Nogueira & Dazul.— Doaro a pati- •

ção de folhas retro.
D. Isabel Chesneau, viuvo, do Eugonie Ches-

neau.—Vista, ás partes sobro os embargos
sentença.

I. Maria Carolina do Almeida Brito Cam-
boa.—Ao Dr. juiz do direito.

Marçal	 Pimentel.—Ao Dr. juiz do di-
reito.

De3pejo
Barão da Villa Velha .—Ao Dr. juiz do di-

reito.
JUIZ SUBSTITUTO DR. E1:IÇS GALVÃO —ES3M-

VÃo PAULA BASTOS

Despe»
Autora Francisca LBIZa da Silveira. —Ao Dr.

juiz de direito.

PRIMEIRA VARA COAlaIERCIAL
JUIZ DR. GONÇALVES DE CARVALB0—EsCRIVX0

SILVA MOREIRA

AcerTo de seguro
Autores J. C Piedads & Comp.—Recebida

a treplica do Os. 67 v., prosiga nos termos
regulares.

Acçao de 10 (lias
Autor João :Antonio Formando; de Miran-

da.— Recebidao a contostação ; S ; gaIll-S3 os
termos.

• A cçaio summaria
Autores Barbosa, Valho & Comp.—Con Tem-

nado o ré) no po lido do custas.
Aerto ordinaria

Autores: Georg,i Sanville. — Tomo-so por
termo a confissão e voltem os autos .conclusos,
saltados o preparados.

O Banco Popular do Taubaté.—Recobida
treplica, sigam-se os termos.

Liquidações
Das firmas commerciaes: Baptista Ramos &

Comp. — Julgado por sentença . •
José de Oliveira Quito & Irmão. — Julgada

por sentença a partilha constante) do auto do
Ils. 51.

Excetua°

Exequentos: Miranda Guimarães & Comp.
—Revogado o despacho do 11s. 22.

Luiz Cammayrittna.—Recobidos os ombar-
0.os do Os. 21, sigam-se os termos.

Dr. André Pereira Lima. — Cumpra-se o
acórdão de lis. 69.

Commondador Manoel Pereira Fornandes
Bravo.— Julgado por sentença.

João Silveira de Souza — Ident.
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ESCRIVÃO FRANÇA LEITE
Acções de despejos

Oliveira Rocha & Comp.—Rojeltada a ex-
cepção.

- Manoel Antono Ferreira Gomes.—Julgado
por sentença o arbitramento.

Seguros
J. C. Piedade & Comp.—Recebida a tre-

plica.
A. J. Peixoto de Castro.—Recebida a re-

plica.
Acções ordinarias

Camara Cunha Bastos Sr, Comp,—Condem-
nados oS autores o réos nas custas proporcio-
nalmente.

1 Execuções
Josó Antonio da Silva Cardoso.—Baixam os

autos para ser junta a inforinação do ollicial
de justiça.

José Joaquim dos Santos.—Cumpra-so o
acórdão.

Pereira Araujo ia, Irmão.—Julgada a do-
sisteucia. .

João José do Oliveira Sc Comp.—Julgado o
lançamento.

Executivo
Raymmiclo José Nunes.—Não tem togar o

requerido.
Execuções

Exequentes: Dr. André Pereira Lima.
Miranda Guimarães & Comp.
_João Silveira de Souza.
Manoel Pereira Fernandes Bravo.
Luiz Cameyrauo.

Fullencia
Fallido Francisco do Almeida Sampaio.

EDITAES E AVISOS
Intendencia Municipal

Títulos de eleitores
En tregam-se, todos os dias, na secretaria

da Inteudeucia Municipal, das 10 horas da
manhã ás 4 da tarde, os titulos dos elei-
tores das parochias do Sacramento, S. José,
Candelaria, Santa Rita, Sant'Anna, Santo
Antonio, Gloria, Lago), Gavea e Espirito
Santo.

secretaria da Intendencia Municipal, 8 de
agosto do 1890.—Magalheies Castro Sobrinho,SecretariO.	 (.

Guarda Nacional da Capital Federal
Ordem, do dia n. 4

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sou o meu lutarmo cominando, que,
por d.:crava de 4 do corrente, puolleadoa liu
Dauriu Ulliclat de 5, foram transferidos o te-
nente-coronel Albino da Custa Lima braga,
do conluiando do 5° para o 4° batalinto de in-
fantaria, tia guarda nacional desta capital, e
para a reserva, a pediu, o tenente-coronel
counnandante desta Indiana° Barão de oli-
veira Castro, que ficara aggrogado ao F ba-
talbão do serviço da reserva, sendo nomeado
conmiandante do 50 batalhão . o tenente-co-
ronel José Manoel da Silva Veiga.

Este cominando superior, dando parabens
aos seus camaradas, por esta prova de con-
Latina O cons.deraçãO do Governo Federal,
cunvlUa-o a apiesentar anus patentes, de-
pois do uposlinatitts, para as nocessariaa
aVerelo,;Oes, aliai de que possam ëlltrar tad

xei ciclo .
Quarta' do Cominando Superior da Guarda,

Nakaamai da Capitai Federal, 7 de agostJ de
Suam rícts, ted011 te-Cul:L/1112i

elatilltatiUall to supurlol

Capitan—ia ';o Porto
Do ordem do Sr. contra-almirante graduado

capita° daaporto, scientilico aos Sra. proprie-
tarios das embarcações empregadas na pesca-
ria que, ate ao dia ue agasto proximmeveui
apresentar nesta capitania do porto Os arro-
lameu tos das ditaa emearcaçOda ; outroaini
cuirviLlo -todos aquelles gite 0 ellipre,saill
conto peaeadures a apreaeutar as buas ma-
triculas peaau..ea, sou pena ue, anuo este
prazo, aer appiic.atit a multa, a que ao refere o
res 'Lamento de.Sta repartição aqui:dica que
nau au apreaentarend.

8ecret„1ia da Capitania do Porto da Capitai
C aetalio do Rio ue .Jailetro, 15 (AO juiio ue
189u.—Uomesio Áltacnado.

Itaspital Contradita Exercita
Morro	 Castello

Do ordem do Sr. coronel dilector o em vir-
tude do determinado pelo Ministerio. • da
Uuerra,taço pitou() que no dia 12 do corrente,
as 11 noras, se reeuVeld na directoria deste

p •opuatas para o foruucimelltu de
leite do vacea de primeira Validade, para
COub111110 das eulerniariaa, deapenaa e ',liar-
macia pelo ten,po a . decorrer. de 12 do cor-
rente ao 111111W t..u.Leztru p, escute.

AS in011ustus Veratirau some o preço do
litro, e ;Seriai em duplicata e asaignadas pelos
proprios ou bens prepoatus devidamente auto-
risaltuS e abertas acaule aia coneuri cuias.

Lula vez aceeita a propoata, o proponente
aaaisiiara IUU contracto, pelo qual se oUrigara
a, fornecer todo o leite necessario, as ,noras
cai que for requisitado com a nadar urgoucia,
e nua. quantidades precisas na occasiã,o.

Hospital Central do Exercito, de agoato.de
1s90.-0 st:arcada°, Josd Antonio de Freitas
Amaral.	 (.

Fabrica de Pollom da Estreita
A directoria desta fithrica recebo propostas,

em carta Iech..da, ate o dia 1Z do proximo
mez de agosto, as 11 horas da mutilai, p.ira,
cumpra tio tres iiniuntes muares novos e pio-
pios para a tracção do carroças.

Os Srs. proponentes declararão o togar em
Tio podem ser examinados os animaes offe-
recidoa a venda, .devendo aquelle cuja pro-
posta fór acceita lazer entrega dos tres
inuareS escolhidos em qualquer estição da
estrada de ferro

 escolhidos,
	 tu do Norte, em

dia e hora previamente designados.
Escripturio da directoria na Raiz da Serra,

28 de julho de 1890.—Felippe Frederico
Ldhrs, amanuense.	 (.

--
Intemiencia da Guerra
Assignatura de contracto

is Si. Gonçalo Soares Cravo, B. W. Moss,'
Antonio Leandro do Souza, Alberto de Almei-
da & Comp., Clemente & Ferreira o a Com-
panhia Industrial do Cal o Marmores do Ca-
randahy são convidados a comparecer a esta,

repartição afim de firmarem o contracto dos
a atigos que lhes foram accei tos pelo conselho
de compras em sessões de 15 de abril e 3 de
junho do corrente anuo, na intelligencia de
que incorrera na multa de 5 % todo aquilo
que deixar do o fazer até ao dia 9 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, O de agosto de 1890.-0 se-
cretario, F. P. Cavalcanti de .Albuquerque. (.

---
Intendencia da Guerra

Assignatura do contracto •
Os Srs. Cunha Guimarães .Sc Comp., Azo-

vedo Alves & Carvalho, Antonio Fernan-
des Ribeiro e Leito Guimarães & Comp.
são convidados a comparecer a esta re-
partição, afim do . firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram . acceitos pelo
conselho de compras em sessão do 23 de maio
do corrente anua na iutelligencia de que in-
correrá na - multa de 5 0/a todo aquello que
deixar do o fazer até ao dia 8 ilo corrento.

Rio do Janeiro, 4 do agosto de 1890.-
O r. ecretario, F. P. Caualeanti do Albu-
querque.

Directoria da Agricultura
O abaixo assignado, na conformidade do que

dispõe o art. 19 § 4 0 do deèreto n. 449. do 31
de maio ultimo, dá audioncia todos os dias
uteis, das 11 ás 12 horas da manhã, ás pes-
soas que o procurarem para nogocios affectos
à sua directoria.

Directoria da Agricultura, 7 de agosto do
1890. —Jeronymo H. de C,alazans ltodrigues.- (.

Seuncla Directoria das Obras Publicas
De ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, de-

claro, de conformidado com o que dispõe o
art 19 do decreto n. 449 de 31 do indo do
1890, que darei audiencia em todos os dias
deis, das 11 ás 12 horas da manhã, às pes-
soas que me procurarem para negocios arre-
ctos á directoria a meu cargo.

Segunda Directoria das Obras Publicas, 8
de agosto do 1890.-0 director, Carlos Pi-
Atentei

Estrada do Ferra Central do Drazil
Corridas no Jochey-Club	 •

Para conhecimento do publico, deelara-so
que, domingo, 10 do corrente, por occasião
das corridas no Prado..Fluniinens a , haverá
trens especiaes directos para condução de
passageiros, desde ás 10 horas da manhã
até a 1 hora 030 minutos da tardo o depois
do concluidas .as corridas.

Os trens especiaes não pararão nas estações
do S.. Diogo, , S. Christovão e Mangueira.

O preço de cada passagem do ida e volta,
.sem distincção do classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 8 de agosto do. 1890.
—Abel Ferreira de Nados, chefe do trafego.

inspectoria Gerai da enstrueção Primaria o
Irecundarla da Capital [sedem!. dos Estados
Unidos do Brazil. •	 t

Exames gemes de preparatorios
Sabb ido , 9 do agosto corrente , serão

chamados no Externato do Instituto Nacional,
do Instrucção Secundaria, á rua Larga do
S. Joaquim, os examinandos seguintes:

Portuguez (ás 11 1/2 horas)—Joaquim Pinto
do Sampaio; Sebastião Viveiros do Vaseon-
canos, Alberto Lopes Correia, Heleno Borges,
Fernando da Silva Santos, Emitia. Gentileta
Garcia, Luiz Quintanilha, A ffonso Coelho
Seabra; José Alves da Torre, Arthur de-Souza
Pereira, Augusto de Araujo Gonçalves:e An-
tonio do Oliveira Coelho.

Turma supplementar— Carlos Alberto Fer-
nandes, Joaquim Libanio Junior, Adalberto
Martins Ferreira, Arthur Caldeira Bastos,
Luiz Antonio da Cunha Junior, Euclides Car-
los Bointernpo, Gonoroso Augusto Pereira
Leite, Angelo José . Alves, Aiitonio Avelino
'Dias Teixeira do Queiroz, João Bernardo Ri-
beiro Gomos, João de Assis Silveira e Manoel
de Moraes e Silva.

Asylo da Mendicidade
P,.oposta para fornecimentos

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, na secretaria deste asylo, acceitam-
se propostas em carta fechada, do hoje até
o dia 10 de agosto do corrente anuo ao meio-

•dia, hora em que terão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

da 
Aves, o objectos neeessarios ao expediente
se-wetaria..	 ,	 •

Serão ap provadas sórnen te,es propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços do cada paenero por milheiro, resma,

• mão, , cento, duzia, ó ixa õ unidade.
Os p roponentes deverão , achar-se presentes

ou fazer-se representar por pessoas culpe-
. ten temeu te autorisadas, prevenindo-se que,

as firmas soemos que honcorrerem exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade o o
recail? Pago no Thesoui o Nacional.

cl em	 declaro que em virtude do °r-
uem superior, ficam os Srs. proponentes dis-

• Pensados da caução previa de que trata o§ 2*
(lu art. 1 0, das instruccões de 7 de outubro

1889, correspondente a 25 0a, do con-
su mo do semestre anterior, continuando, po-
r,é.in em vi aor a disposição do § 40 do art. 2*°
l'as mesmas histrueções quanto á multa, que
s.rá cobrada executivamente no caso do

• netancia da parto dos„ multados, no valor
daraiella ca rur o, si não coMphrecer o propo-
n ,nte 'prernrido para aSsignar o contracto
dentro do prazo que for notificado pelo Dlario
O jic ia!

O escrevente, João 3Ioeda de 31iranla. (.
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1rance„.1(ás 12 horas)—Pedro Arthur Gui-
marães, Augusto Borges, Joaquim Pinto do
Sampaio, Antonio Avelino Dias Teixeira do
Queiroz, Henrique Len-rubor, Arlindo Go-
mes Sudré, José Henrique Martins do Oli-
veira Antonio Barreto Colbert, Mario flor-
link:Celestino Mauricio Qaintanilha, Rubon
Pinheiro Guimarães o. Georgino de Carvalho.

Turma supplementar — Fabricio do Men-
donça Uchéa, Paulino Joaquim Lopes, Sylvio
João Philippono Familia, João Se,zino da
Silva Freire, Seraphim Gomes Villela, Ame-
rico Gomes Villela, Francisco José Ferreira,
Antonio Forro, Epaminondas Vicente Miran-
della, A fronso lionriques Forroira Guimarães,
Julio Cordeiro Cotias e Francisco Manoel Tei-
xeira Lima.

Geograplcia (ás O horas)—Sergio de Almeida
Pires, Alvaro Grain, Pedro Borges, Arnaldo
Pinheiro Werneck, Fideli-s J. Alves do Bar-
cellos, Bento Amaranto, Arthur de Almei1a,
Marques o Helena Borges.

Turma supplontar —Manoel Alves de Sá e
Mattos Fonseca, Ayres Ribeiro Coelho da Ro-
cha, Jos Pedro Moll, Amelio Ribeiro do Al-
meida, José Otilio da Gama, José Joaquim
Barroso, Bonedicto Peregrino Barroso o João
Evangelista da Silva Souza.

Cltorograpltia e historia do Brazil (ás 11
horas)— Amorico Henriques de Azevedo Fa-
rias, Arthur de Miranda Ribeiro, Octavio
Silva Mafra, João José da Silva, Aurelio
Augusto Teixeira, Mario do França Miranda,
Carlos Leandro Moreira Machado o João Ba-
ptista Juno Gonçalves.

'numa sunplem antar—Luiz Frederico Cai'-
pautou', Alberto Meejer, Ricardo Hearique
Osvaldo Carpantar, Gregorio Garcia Soabra
Junior, Alfonso do Almeida Albuquerque Reis
e Silva, Augusto Joaquim do Naicnnentn,
Augusto Diogo Tavares e Oscar Lopes da

nglez (ás 11 horas) — Alvaro Valle
Costa, Oscar da Cruz Carregai, Francisco do
Assis Mascarephas, Alfredo Sauerbrown da;
Azevedo Magalhães, Manoel José Teixeira
da Cunha, Alexandre Martins Manhães, Fi-
delis J. A. d.) Barcellos, Samuel da Silva
Pereira, Alfrodo Amancio dos Santos, Tra-
jam' de Castilho Danoso, Albino Borges
Monteiro Junior e João Baptista Soixas Ti-
DUO.

Turma supplemen lar—Josó Amorico Pinto
'Ia Silva. Ricardo Greenliald Barr,,to.
•Marinho Coelho do Barros, Ilonorio de Araujo
Ma t a, Antonio Estevão do Oliveira, Pio Mara
do Paula Ramos, João do 13omfim Pinheiro
da Costa Ardonio da Silva Freire, José Boni-
filei° do :Araujo, Lupercio Guilherme Hoppe,
Sebastião Lemgruber o Astolpho Sodré do
Mello.

O secretario, Manoel AL Nogueira Serra.
--

insFeetorla Geral de Ilyglene

Em virtude do que dispõo o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 do janeiro'do 1800, a Inspectoria, Geral
de Hygiono faz publico, polo prazo do oito
dias, quo o cidadão Jeronymo do Almeida
Silvares, por seus procuradores Carvalho
lho & Comp., lho dirigiu a seguinte pe-
tição, com documentos mio satisfazem as
oxigoncias do art. 67 do citado regulamento:

(Jeronymo do Almeida Silvares, residente
na villa do Barretes, comarca do Jaboticabal,
estado do S. Paulo, com longa pratica do
oxereicio do ph amacia, vem, do mordo com
o regulamento vigente, pedir-vos que lho
concedais licença para se estabelecer com
pharmacia na dita villa de Barretos, comarca
do Jaboticabal, estado de S. Paulo. O suppli-
canto, afim do obter despacho favoravel á
sua Retenção, apresenta-vos os documentos
exigidos polo regulamento, pelos gimes vereis
que se acha no caso do ser atro-adido. Pelo
-deferimento. Rio do Janeiro, 17 de março de
1890. — Por procuração, Carvalho Filho cf:
Comp. » Sobre uma estampilha do duzentos
réis.

E declara que, si nesso . prazo nenhum pilar-
maceutico formado lho comMunicar, ou á In-
spectoria do llygiene do estado do S. Paulo,
a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Insnectoria Geral do Hygiono, 25 de julho
te 1890. — Dr. Pedro A ffonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em 'laudo do que dispõe O art. 68 do
regulamento que baixou com o decreto n. 169
do IS do janeiro do corrente aluno, a Inspe-
ciaria Geral do Ilygiene faz publico pelo
prazo do oito dias, que o cidadão Joaquim
Nunes Brigagão Junior por sou procurador
Ezemiel Manoel de Araujo lhe dirigiu a
seguinte petição, com documentos que sa-
tistazoin as oxigencias do art. 68 do citado
regulamento:

g Joaquim Nuoes Brigag,ão Junior, cidadão
brazileiro, residente na villa do Caracol do
termo e comarca de Caldas, estado de Minas
Geraes, desejando abrir uma pharmacia
freguezia de Santa Rita do Ca' SSia, do Rio
Claro, termo e comarca do Caldas, estado do
Minas Gentes, vens em cumprimento do vosso
respeitavel despacho exarado na petição quo
se acha nessa inspectoria, pedir-vos que de
accordo com o regulamento n. 169 do 18 de
janeiro de 1800 lhe concedais licença para a
abertura da dita pharmacia na froguezia do
Santa Rita do Cassia do Rio Claro, termo e
comarca do Caldas, estado da Minas Cernes,
depois de satisfeitas as formalidas exigidas no
mesmo regulamento.

O supplic,ante vos declara que os documen-
tos a que se refere acham-so juntos a sua
primeira petição e por estes vereis que o
supplicante acha-so no caso do obter o que
prettin le.

Pedc-vos deferimento.—.-Rio do Janeiro, 28
de abril de 1890.—lizequiel Mamado raili0 .5>

Sobro unia estampilha de duzentos róis.
E declara que, si nesse prazo, nenhum

pbarmace,utico formado -lho communicar,
a Inspectoria de Bygiene do estado do Minas
Gomes a resolução do estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral do Ilyt.gione, 31 do julho
do 1890.— Dr. Pedi .° Affonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento imo baixou com o decreto n. 169,
do 18 do janeiro do corrente mino, a Inspec-
toria Geral de Hygiene faz publico,polo prazo
de oito dias, que o cidadão Ernesto Emydio
de Oliveira, por seus procuradores Saturnino
do Alcantara Sz Comp., lhe dirigiu a se-
guinte petição com documentos que satis-
fazem as exigencias do art. 68 do citado re-
gdlamento:

4 Ernesto Emygdio de Oliveira, tenlo as
habilita:t6es precisas para dirigir pharmacia.
como prova com os attestados modicos que
junta, o desejando estabelecer-so legalmente
na freguezia das Dores do AtterradO. munici-
pio de Santa Rita do Cassia, estado de Minas
Gemes, onde uma pharmacia é indisponsa rei
para attender aos interesses da população,
como tarnbem p rova com os attestados das
Intendencias Miinicipaes do S. Sebastião do
Para izo o do Santa Rita.. de Cassia o com a
petição que vos é dirigida por 170 habitantes
da mesma freguezia, documentos Lambem
annexos, vem respeitosamento solicitar-vos
lhe mandeis passar a competento licença. —
Saudo e fraternidade. Rio de Janeiro, 21 do
julho de I890.—Por procuração, Saturnino de
Alcantara ct. Comp.» Sobro duas estampilhas
do 260 reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmacentico formado lho
eommunicar, ou á Inspectoria de Ilygiene do
estado do Minas, Gemes, a rPsolução de es-
tabelecer pharmacia na citada localidade,
coneeder?' ao pratico a liconça requerida.

Inspoctoria Geral do Hygieno, 6 do agosto
do 1890. — Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.

COMMERCIO
.Cmuitno

! Rio, 8 de agosto de 180)
O mercado abriu boje com a taxa bancaria do

223/4 d. sobre Londres, e assim . se cons-rvou ato
á 1 hora da tarde, quitado o Lomba Bank e o
Banco Allemão retiraram as respectivas ta bailas.
Eia seguidu effectuarain oporaçõss a 225/a d.,
o por ultinio a 221/2 d. contra banqueiros e a
2258 d..coutra. caixa matriz e caixa filial.

O Banco Nacional, o Conunercial, o Sul-Aine-
ricano e o do Commercio conservaram em suas
tabellas o preço do 223/1 d. e os equivalentes
sobre as outras praças.

As tabellas bancarias foram, pois, as seguintes:
Londres, por 1$ 	  223/4 a 22 1/2 d., a 90d/v.
Paria, por franco 	  419 a 423 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 510a 523 rs., a 00 djv.
Italia, por lira 	  421 a 427 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 '	  233 a 240 o/o, a 3 d/v.
Nova-York, por do!-

lar 	 	 2$20 e 23240 á vista.
O movimento do dia foi pequeno, sobre Lon-

dres, a 223/1, 22 5/8 e 22 1/2 d., bancam) ; 22 5/8
d.

'
 dito cuitra caixa filial e caixa matriz ; o a

223/4 d., papel particular.
Repasou-se papel bancario a 22 5/8 d.

1
. —

Fundos pu.blicos
1

• MOVIMENTO DA BOLSA.

Apolices
'

1
2 a.polices.geraes de 1:0003 	 	 058300

13 ditas idem. 	 	 9003001
Soberanos

1.03) sabarartos 	 103700
1.003 ditos 	  10370)
1.000 ditas. 	 	 103700

Acções de bancos e companhias
1003 acções do Banco Constructor 	 	 135$50)

1353510100 ditas idem ... 	
103 ditas idem -•	 	 135550)
500 dita s idem 	 	 13553355000)

	

dem 	 	
13

10) ditas i 
200 ditas idem 	

113365;0500005O0 ditas idem 	

11:31'37d10300

	

m 	
5	 m 	 	

35
10 ditas ide	

f503 ditas ide
803 ditas idem 	 	 1314000
8)0 ditas Liem vit.; até 15 do set 	 	 1.40$003

	

103 ditas idem, para 10 de setembro 	 	 10.0891 II
100 ditas Nacional 	 	 005000
20u ditas idem 	

1000 ditas idem.. 	
60) ditas ideal 	
330 ditas idem 	
153 ditas idem 	
103 ditas idem 	 	

• 80.•to)0
893500

200 ditas idem 	 80,5:)00
103 ditas do Cominarei° 	 	

,5:)00

065533500003100 ditas idem 	
110 ditas do Brasil 	 2803010
200 ditas Colonizador o Agricola para 

15 de setsmbro 	 ...	 1203000
100 ditas do Banco Credito Real de

S. Paulo, Carteira Ilyp 	 	 233)30
103 ditas idem 	 	 20$0)O
200 ditas União do S. Paulo 	
100 ditas Lavoura e Cominercio 	

	

103 ditas Estados Unidos do Brasil 	 	 116111511)00.n 000
100 ditas ideai 	 1103000
3) ditas do Brazil 	  

500 ditas Cop E. . Tberesopalis,
'	 ugio. . m • .	

F
. .•. 	 	

11!$000'

153300
20 ditas Rio das Flores 	 185$00)

100 ditas idem. .. .. . 	  
	  1%°11000 ditas idem para 20 	 	 2110

(•

203 ditas Leopottlina para 31 	 78 +MO
201 ditas idem, a dinliciro 	 15350)
103 ditas idem 	
80) di:as idem 	

775155(0)0)

110 ditas idem 	
100 ditas idem 	  R$9%)
39 ditas id em.. 	 76Z000
25 ditas Comp.. do Lloyd Brazileiro 1713000
50 lutas idem 	

73200 ditas Leopoldina para 31 	 170E0000
1503 n titas idem 	 .
100 ditas O. Publicas Paulista, agia
513 ditas Samicálly para 31 	 de dez 	

m 	2003 ditas ide	 '
10705607.:3!)03* :

125 ditas O. Publicas Paulista, agia

6

)103

503 ditas àlelboramentos, agio 	
103:3;)203 ditas Idem vara 31 	

1000 ditas idem 	
i000 ditas S,racabana	 V/C	 até 15 do

s'aletubro 	  

113000

12.1$300
100 ditas Torra is 	 4531019
'i01 ditas	 ida.mii 	 '	
203 ditas idem 	

,45$ O)
45$000

200 ditas idem 	
500 ditas idem 	 ....

45t130
45'5000
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ãO0 ditas Evonias 	
530 ditas idem 	
100 ditas idem. 	
100 ditas idem 	
:330 ditas idem 	

10)14 ditas ideia 	
200 ditas idem 	
50 ditas idem 	

330 ditas idem 	
230 ditas idem 	
400 ditas idem 	
503 ditas idem para 31, agia 	
200 ditas idem 	
20 ditas idem 	
5U0 ditas idem 	
103 cP.tas idem para 25, agio 	

1000 ditas idem para 31, aguo 	
bebenturcs

73 Debs.. Sc.rocabana .. 	
30 ditas i ;tem 	

119 ditos Carangola 	
Lettras hypothecarias

125 Latiras do Banco Credito Real
dto Brazil, papal 	

33 (Pitas idem. 	
1..ettras do Banco Predial 	

COTA.4; 0ES OFFICIAES

Apolices
Apoliras gamos de 1:0003 	
Ditas idem

	

	
Soberanos

Solnranos 	

'Banco Constructor.. 	
Dito idem 	

Acções de bancee e companhias
1343030
134

Dito idem 	
	

135$000
Dito idem 	

	
1353530

Dito idem 	
	

136,5033
Dito ideia v/c até 15 de setembro 	

	
las100

'Dito idem para 10 de setembro...." 	 142;3000
Dito Nacional 	

	
90$/11

Dito idem 	
	

895530
Dito idem 	

	
83300)

Dito do Commercio 	
	

6,530,.0
Dito idem 	 	 	  •	 653500
Dito do Brazil 	

	
1423503

'Dito idem 	
	

28400)
Dito Colonizador e Agricola v/c até

15 de setembro 	
	

120$ )00
Dita Credito Real do S. Paulo, Car-	

20330)teira Hyp 	
Mito União de S. Paulo 	

	
083.30)

Dito Lavoura e Cominarei() 	
	

1153300
Dito Estados Unidos do Brazil 	

	
11003)

Dito do Brazil 	
	

11231J0
e..ernp. E. F. Theresopolis, agio 	

	
15$39j

Dita Rio das Flores 	
	

1800i0
Dita idem 	

	
1853000

Dita idem. para 20 	
	

2003030
Dita Leopolditia para 31 	

	
755300

Dita idem 	
	

79.5300
Dita idem, a dinheiro 	

	
755300

Dita idem 	
	

765000
Dita Lloyd Brazileiro 	

	
1713000

Dita idem 	
	

1735000
Dita Obras Publicas Paulista, agia 	

	
65000

Dita Melhoramentos, agio 	
	

73000
Dita idem para 31, agio 	

	
1000J
115000Dita idem 	

Dita Sapacaby para 31 de dezembro 	
	

1031)0J
9330J3Dita ideia 	

Dita Sorocabana v/c até 15 do set 	
	

1235003
Dita Torrons 	

	
453033
465503Di la E voneas 	

Di ia idem 	
	

473000
47$50)Dita idem.	 .

Dita idem para 31, ag,io 	
	

10.5000
Dita idem'	

	
9.50o0

D;ta idem para 25,,agio 	
	

Wit))
Dita idem para 31, agio 	

	
S.'3530

De bentures
Comp. Sorocabana 	 	 895030
Dita Carangola 	 	 187;3000

Lettras hypothecarias
Banca Credito Real do Brazil, papel 	 	 90:300j
Banco Predial 	 	 863003

J. J. Fernandes, prosidente.— Pontpeo Pe-
reira Palha, secretario.

—
Demitida fisteness

ALFANDOGA
rtmdimento do dia 1 a 7 de agosto

do 1830 	 	 967:713391
E do dia 8 	 	 141:6814773

-
1.103:425073

No mesmo periódo de 1889 	  1:320:2293900
RECERF.DORIA.

Rendimento do dia 1 a 7 de agosto
do 1890 	

E do dia 8 	

No mesmo periodo do 1839.. 	

CAFÉ

Telogramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova York, em 8 de agosto do 1800,
de manhã:

- Saccas
Existencia total 	  161.00)
Entradas no dia 7 	 7.0)3
Idem em Santcs 	 	 .	 7.000
Embarques para os Estados Unidos....	 2.000
isstado do mercado: quieto.
Frete por vapor 	 	 20 c. e 5 %

Preços
l a regular 83003 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 2) 1/8 por libra.
2a boa 7$15) por 10 kilos, despezas de frete por

por 18 15/16 c. por libra.

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia Industriai de Oura Preto

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ExTaxottniNA.aix

A's 12 horas da manhã do dia 7 do agosto
do 1800, no salão do Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro, á rua da Quitanda
n. 119, achando-se reunido munero legal do
accionistas, o Sr. Dr. Luiz de Carvalho e
Mello, pre.siden te da companhia, abriu a sessão
e convidou o Sr. Dr. Augusto Carlos da Silva
Telles para presidir a asseaiblõa, o qual, as-
sumindo a presdencia, convidou para socre-
tardos os Srs. Sebastião lluillobel e Pedro Josè
Teixeira de Vas:oacellos.

Achando-se sobre a mesa duas propostas,
apresentadas pela directoria, o Sr. presidente
da assembléa mandou proceder a leitura da
primeira, que é do tneor seguinte:

«Tendo sido feitos os estatutos da compa-
nhia do conformidado com a antiga lei das
sociedades anonymas, então ein vigor, torna-
se neeessario mo litical-os em alguns pontos,
anal de ficarem do accOrdo com a nova lei de
17 de janeiro do corrente anuo.

Além dia°, o art. 35 dos estatutos, mar-
cando a reun:ão da assembléa geral ordinaria
para o mez de julho, difficulta, á adininiS-
tração da companhia a proniptificação das
contas e do balanço geral que devo ser fe-
chado a 30 do junho, a tempo de ser publicado
com o parecer do conselho liscal e mais do-
cumentos na época marcado.'

Por estas razões, a directoria propõe e pe-
de-vos que approveis as seguintes o ligeiras
moditicações nos estatutos

Art. 7. 0 Em vez do que ald está, diga-se:
As noções da companhia serão nominativas

até seu integral pagamento, findo o qual po-
derão ser convertidos cai titulos ao portader
a podido do accionista.

Art. 28, § 5^. Em vez de 30 dias: diga-se
oito.

Art, 31. Em vez GO dias, diga-se; 30.

Art. 31, paragrapho unico. Em vez de 30
dias, diga-se oito.

Art. 35. Em vez do no moz de julho, di-
ga-se: no mez de agosto.

Submettida á discussão cada uma das ai-
torneios desta, proposta e, não havendo quem
as impugnasse, foram unanimemente appro-
vadas.

Eia seguida foi lida a s gunda relativa a
um ernprostimo o, sendo posta em discussão,
os Srs. accionistas Dr. José Maria da Con-
ceição Junior e Antonio Joaquim Rosas pe-
diram explicações,no sentido cio saber em que
condições poderia ser coutrahido o ompres-
timo, as quaes foram dadas pelos Srs. direc-
tores Grey Tavares o João Kastrup, decla-
rando esto ultimo que o emprestimo seria rea-
lisado em condições vantajosas para a com-
panhia, em vista das negociações já entabo-
lactas.
. Posta a votos esta proposta, foi ella appro-
vada unanimemente, ficando a directoria au-
torisada a contrabir o ernprestimo.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sidente levanta a sessão.

Rio de Janeiro, 7 do agosto de 1893. —
Augusto Carlos da. Silva Telles. — Sebastitto
Guillobel.— Pedro Josd Teixeira de Vascon-
coitos.

Companhia Pra:bac/os Cerandeos

ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DOS ACCIONISTAS

A' uma hora da tardo do dia 10 de julho de
1890, reunidos na sala da thesouraria das lo-
ter'as do estado do Rio de Janeiro, os accio-
nistas da companhia Pro luctos Ceramicos,
em numero bastante, representando 3.608
acções, foi, par indicação do Dr. Pedro Luiz
Soares da Souza, acclamado para dirigir os
trabalhes da assembléa o Dr. (Mar Vararly,
que, tomando asseato, tegiradecett a distincção
.da sua escolha, convidando, em seguida,p ara
socretarios, o Dr. Avelino Pinho o J. S.
Martins.

Seguiu-se a leitura de certificados, um do
thesoureiro do banco dos Estados Unidi s do
Brazil do deposito do 93:003$, ou 10 oJ, de
9)0:000 parte do capital, outro do commen-
d idor José Joaquim de Oliveira Pinto, do
deposito do 10:000$, ou 10 O/. de 100:000$,
complemento do capital de 1:003:000$, que
constitue o fundo social desta comp

Procedeu-se em seguida á leitura dos es-
tatutos.

Postos om discussão, falaram: o Sr. Dr.
Pedro Luiz. para mostrar a modificação, ha-
vida, na directoria com a admissão de mais
um membro, sem que desiia alteração resul-
tasse maior onus para a companhia;

O Sr. Eduardo Arthur Corrôo, que dis:.,e
ser de vantagem para a companhia a acqui-
sição da fabrica de Santa Cruz, não só pela
sua magnifica collocação, como por já estar
produzindo; subsequentemonto foi lida tuna
obrigação de venda firmada pelo dono da
citada fabrica.

Não havendo mais qu3m pedisse a palavra,
foi encerrada a discussão; sendo postos a vo-
tos os estatutos, foram unanimemente appro-
vados.

O Sr. presidente da assembbsa convidou
a directoria a tomar posse, o que feito, o Dr.
Pedro Luiz agradeceu o comparecimento de
todos os accionistas.

Sendo posta em discussão o p inguem pe-
dindo a palavra sobre a presente acta, foi
ella posta a votos o Approvada.

Rio do Janeiro, 10 de julho do 189).

ESTATUTOS

CAPITULO I

Constituiçao, addle e duração

Art. 1.° A Companhia Produtos Cerami-
cOs é uma sociedade anonyma fundada nesta
capital para adquirir Ou construir uma fabrica
de productos ceramicos.

269:9393369
123:852$151

393:841 S720
232:0083862

46$500
433500
47S0)0
47-3030
47:3103
47.3000
com

RECEBEDORIA. NO CAES DO PIIAROUX

Rendimento do dia 1 e 7 de agoAo
de 1890 	 	 9:359:335

dl do dia 8.. ..	 2:2033023

11:533333
4103
47:0
47:3503 3.11ex-e,adori as
47$500
10$000 Pela Estrada de Ferro Central
9303)
9.':;)30 As	 mercadorias entradas no dia 7 de agosto
9.3000 de 1890 foram :
93)0)
8$50)

Desde 1 do mez
Aguardente... 	 	 21	 110	 pipas.

80.000
84030

137$030

Arroz 	 	 58 k i logs.
Assacar 	 	 51.261	 »
Algodão 	 	 6.395	 »
Café 	 	 	 239.095	 1.523.20	 »
Carvão vegetal 	 	 60.800	 233.362	 »

903003
04030
85$303

Couros seccos	 e sal-
gados 	

Farinha de mandioca	 639
Feijão 	 	 10.208
tr mo 	 	 14.393	 67.50)
Milho 	 	 22.618	 160.197

9533030
9605000

Polvilho 	 	 6.967
Queijos 	 	 4.272	 33.463
Toucinho 	 	 1.598	 30.037

10$700
Diversas 	 	 86.450	 473.815
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Art. 2.° A companhia torá, a sua sedo na
cidade do Rio de Janoiro para tolos os atrei-
tos juridicos.

Art. 3.° O prazo do sua duração será de
33 nonos, podendo ser prorogado por delibe-
ração da assembléa geral.

CAPITULO II

Fundo social e acções

.111 . t. 4.° O capital da companhia será do
1.000:000$, dividido em 5.000 acções do 200$
cala uma.

Art. 5.° Esto capital poderá ser elevado
• por deliberação da assembléa geral, prece-
dendo proposta, justificada da dioectoria o pa-
recer do conselho fiscal.

Paragrapho unico. No caso do augmonto
do capital, terão preferencia para as novas
acções os actuaesaccionistas, distribuidas pro-
porcionalmente ás que possuirei%

Art. G.° As acções serão nominativas o
transforiveis por termo no livro do registro,
o, integralisaflas, poderão ser transformadas
em acções ao portador.

Art. 7.° As chamadas do prestações do
capital nunca serão superiores a 10 0/s, ha-
vendo entre unia o outra um intsrvallo nunca
menor do 30 dias, atm andadas com antece-
dencia de 15 dias, pelo menos.

Art. 8.° E' facultado ao accionista realizar
todas as entradas do uma só vez, gszando
nota hypothese do uma bonificação do 2 Ve•

Art. 9. 0 O accionista, que não realizar a
sua entrada no prazo determinado, poderá
realizal-a com a multa do 10 0/,„ dentro do
prazo do 30 dias, a contar do encerramento
da chamada, lindo o qual porderá em bene-
ficio do fundo do reserva as entradas já feitas.
. Parag,rapho urde°. Não realizando o accio-
nista, no 1° prazo nein no suoplementar a
respectiva entrada, perderá o direito ás suas
p oções, si a directoria não proferir obrigai-o
judicialmente a realizar as entradas atraza-
das e respectivas multas.

Art. 10. O accionista poderá justificar, pe-
rante a directoria, o motivo de força maior
que o impossibilitou do fazer em tempo a (en-
trada, ou entradas ; e, urna voz amena a
justificação, poderá real izal-as com a multa
de 10 0/0 sobre o valor das mesmas.

CAPITULO III

Da administraçao

Art. 11. A companhia será administrada
por tres directores, presidente, thosoureir o
o secretario, podendo accurnular as funcções
do geronto um dos directores.

Art. 12. A eleição da directoria será feita
cm assemblea geral, escrutinio secreto o
maioria absoluta do votos, sendo o tempo de
sua gestão do cinco anuas.

Art. 13. Cada um dos directores perceberá
mensalmente o ordenado do 6n0$ cada um,
recebendo mais o que accumnlar as funcções
de Reponto a VatiflcAção de 400 mensal.
monto.

Art. 14. Não poleia° entrar no exereicio
de Stlal 100 003 sem garantir a responsabi-
lidade do sua gestão com a caução individual
de 100 acçõos.	 •

Paragrapho untes). As acções depositadas
pelos directores ficam sujeitas a todos os anus
legaes, e não poderão levantar a canção siaria
depois de exonerados de toda a responsabi-
lidade.

Art. 15. A nenhum dos directores é per-
mittido ausentar-se sem participação aos seus
oollegas, o, não o fazenda, considorar-se-ha
vago o lopr, durante o tempo da sua ausenoi‘e,
sendo sorteado para o referido togar um dos
membros do conselha Ilscal, substituido esto
por um dos supplentos tamisem sorteado.

Art, ti.No caso de impe 'imanto por causa
justificada da algum dos directores por mais
do G') dias, sorá substituido na fôrma do
disposto no artigo anterior.

Art. 17. A' directoria compete
§ 1.° Dirigir, administrar o zelar 03 ne-

gocias da, companhia.
2.° Fixar a época e a importarcia das

entrada io a pitn1 subsoripto pelos sio,eios.
Distas,

§ 3. 0 Organizar 03 balanços o contas que
tenham do ser apresentados ã assembléa
geral dos accionistas.

§ 4• 0 Effe,ctuar o ptgamonto do todas as
contas, despozas o obrigações da, companhia,
bem assina arrecadar a sua renda e to Ias as
sommas que lhe forem devidas, recolhendo-
as a um ostabelecimonto de credito.

§ 5.0 Distribuir dos lucros liquidas, somes-
tralmento realizados, o respoolivo dividendo

§ 6.° Convocar a assemblóa geral ordinaria
o extraordinariammte, prestando-lhe, bem
como ao conselho ii3cal, todos os esclareci-
mentos neeessarlos

§ 7• 0 Exercer a suprema administração da
companhia, realizando compras o vondas.

Art. 18. A directoria celebrará semanal-
mente uma sessão ordinaria o extraordinaria-
mente as que forem exigidas pelos interesses
da companhia.

Art. 19. Ao presidente compete, além das
attribuições de director

§ 1 ° Presidir as sessõos ordinarias o ex-
traordinarias da companhia o dirigir 03 seus
trabalhos

§ 2.° Assignar com o director-thesoureiro
os cheques para as retiradas dos dinheiros
depositados nos estabelecimentos do credito,
escolhidos pela directoria ;

§ 3.° Rubricar 03 livros da companhia, as
actas o assignar os annuácios de convocação
das assembleas geraes, °Minarias o extraor-
dinarlas;

§ 4. 0 Dirigir o fiscalisar toda a eseriptura-
ção da companhia, para que seja feita com
clareza o regularidade

§ 5.'' Apresentar á assembléa geral ordina-
ria dos accionistas, em nome da administra-
ção, um relataria annual dos factos (socorridos,
movimento o estado da companhia

§ 0. 0 Representar a companhia o a admi-
nistração nas suas relações externas ou em
juizo, sendo-lho para este caso conferi('
attribuição de constituir maniatarias.

Art. 20. ,Ao director thesoureiro compete
§ 1. 0 Receber as entrados do capital sub-

scripto pelos accionista; e as quantias, por
qudquer titulo, pertencente à companhia,
recolhendo-as ao ostabelooiments do credito
designado pela directoria

§ 2. Effectuar o pagamento do todas as
despezas da fabrica o aquellas que forem de-
liberadas pela directoria.

§ 3.° Assignar com o director-presidente
os cheques para as retiradas do dinhei-
ros, examinando e rubricando todas as contas
e folhas cio ferias, apresentadas para paga-
mento.

§ 4. 0 Ter sob sua guarda e responsabili-
dade a somma necessaria, ás despezas diarias
o ordinarias da. companhia.

§ 5. 0 No impedimento do director thesou-
roiro, serão as suas funcOes exercidas por
quem o substituir na ferina estabelecida no
art. 15.

Art. 21, Ao director-secretario compete
§ 1. 0 Redigir as netas das reuniões da di-

rectoria, consignando todas as oocurrencias e
deliberações tomadas.

§ 2. 0 Commnnic ir todas as deliberações da
directoria, relativamente ao funccionamento
e negocias da fabrica.

Art. 22. Ao gerente compete
§ 1. 0 Dirigir todo o serviço interno da fa-

brica, nomear, dimittir, suspender e multar
todos os empregados o operados da fabrica,
marcando-lhes os salarlos ou vencimentos.

§ 2.° Propor á directoria tudo quanto jul-
gar ir til ao bem andamento da fabrica.

§ 3. 0 Ministrar à directoria todas as infor-
maçõss quo lho forem exigidas e, detalhada-
mente, a marcha diaria do movimento, da Vi-
larica, o sua producção, pessoal, consumo,
etc., etc.

§ 4. 0 Talos OS direitos do administração
intorna, rei divos ao bom andamento do ser-
viço o ompro go do medidas a bom da orlam,
economia, desempenho o regularidade dos
trabalhos da fabrie.	 •

§ 5.e Organizar o regimento interno da
fabrioa, sujeitando-o á approvação da dire-
ctoria,

CAPITULO IV

1 Do conselho fiscal
Art. 23. O conselho fiscal compor-se-ha de

ires membros ofrectivos o ires supplentes,
eleitos pela assombléa geral.

Art. 24. Os memi.ros do conselho fiscal
perceberão mensalmente 200g; cada um:

t. 25. .So conselho fiscal compete ex-
aminar os livros e todas as operações da com-
panda dar 'siroco'. sobre elas nas épocas
competentes e ser consultado pela, directoria
sempre que ela entender conveniente.

CAPITULO V

Assembléa geral
Art. 26. assemblóa geral compõe-se dos

accionistas que tiverem suas acções registra-
das na companhia, polo monos 30 dias antes
da reunião.

Art. 27. Haverá uma assomblèa geral ar-
tliiaaria annuahnente, para apresentação, dis-
cussão e deliberação sobro o balanço, contas
aunuaes e parecer da C01133110 fiscal.

Art. 28. A', assombléa, geral compete:
§ 1.0 Resolver a respeito do todos os no-

goeios da companhia que não estejam expres-
samente commettidos á directoria, respeitadas
as determinações legaes.

§ 2.° Eleger a directoria o o conselho

§ 3.° Deliberar ácerca C103 relatorios, contas
da directoria e pareccr do conselho fiscal.

§ 4.° Ordenar os exames o investigações
que lgar conveniente.

§ 5.° Reformar os estatutos.
§ G.° Rosolver a respeito do mignisnto do

capital da companhia.
o 7. 0 Resolver acerca da prorogaçio da

prazo da duração da companhia.
§ 8.° Doliberar sobro qualquer proposta.

formulada por laocionistas, directoria ou con-
selho fiscal.

Art 20. As eleições a que se refere o Ar-
tigo anterior serão por escrutinio secreto o
os acconistls terão um, voto por cada. grupo
completo do 10 acções.

Paragrapho unico, Nos dias que antece-
derem o dia da reunião da assembléa geral,
()Minaria ou extraordinaria, ficará suspensa.
a transferencia de acções o disto se darás
scioncia aos interessados por meio do an-
1111112i0S pela imprensa.

CAPITULO VI

Dioideiado e fundo de reserva

Art. 30, Sempre fluo o dividendo, pneeJer
a 20 0,4 se deduzir

'
para o fundo do resorva,

10 °A, o o excedente será dividido em partes
iguaes, sendo uma destinada à directoria o
outra, como bonificação aos accionistas,

I CAPITULO VII

li isposiçães gerues c transitória;
Art. 31. A directoria fica autorizada a.

arrendar, adquirir ou. edificar unia fabrica do
productos ceramicos, dispondo do todos os;
melhoramentos 'modernos, devendo prostar
contos á assembléia geral convocada para.
esto fim.

§ 1.° A contrahir omprestimo por meio do
obrigações, de preferencia (debentures), do
conformidade com a legislação vigente o
approvação da assemblea geral.

§ 2.° A pagar as desluzas do incorporação
e installaçãa.

Art. 32. OS accionistas accoitam o ap-
provam todas as disposições destes estatutos,
e nomeam pira os primeiros cinco atinas tr0
directoria os Srs.':

Dr. Pedro Luiz. Soares de Souza, presi-
dente;

CornePo de Souza Lima, thesoureiro ;
Eduardo .Antera Corrêa, secretario.
Conselho fiscal
Manoel Antonio do Moraes Junior
Joaquim ;Henrique da Costa Reis;
João Driunmoni Junior.
Spplontes: • 1
José Joaquim de Oliveira Pinto ;
Domingos Ribeiro dos Santos ;

tella.Dr, Manoel Henrique da Fonsr,ca ISõr
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Certifico que foram arehivados nesta re-
partição sob o n. 006, em virtude do despa-
cho da Jant ComMercial de.. 31 de julho
ultimo, os estatutos da Companhia Productos
Geram ices e mais documentos exigidos pot
lei. Pagou p3las estampilhas ah Lixo soltadas
56' do solto na conformidade do aviso do Mi-
niSterio da Fazenda de 20 de abril de 1885, e
$20) da taxa addiciona I de 5 0/0.

Secretaria da Junta Comaiercial da Capital
Federal, 2 do agosto do 1890.— Cesar de Oli-
veira.

Achava-se ao lado o grande solto da Junta
Commercial em alto relevo.

Enzlimh Illank , of aio de Janeiro, limited
CAPITAL DO BANCO EM 50.000 ACÇÕES DE £ 20

CADA UMA 1.000.000—CAPITAL REALIZADO
500.000—FUNDO DE RESERVA 175.000.

Balancete ent 31 de julho de 1800
Activo

_Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas .e outras 	
Lettras a receber 	
Penhores .de emprestimos,

contas caucionadas, credi-
tos, etc. 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente..

22.703:405$899
Passivo

Capital 	
Contas correntes sem juros.
Contas correntes com juros

a prazo 	
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Titulos em caução o deposito
Lettras a pagar 	
Lettras depositadas 	
Diversas contas 	

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 7 do agosto de 1890.—
Pelo Englislt Banh of Rio de Janeiro, limited,
JoSern S. LAMBLEY, manager. — HAVRY
G. ESTII.L, pelo accountant.

Companhia Calão Mercantil
ACTA DA 2a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA PARA AP-

rizpvAÇÃo FINAL DE CONTAS, LIQUIDAÇÃO E
QUITAÇÃO Á DIRECTORIA.

Aos sete dias do mez de agosto do anno do
1800, na sala da Companhia Industrial do
Brazil, á rua Theophilo Ottoni n. 32, achan-
do-se presentes 23 Srs. accionistas da Compa-
nhia União Mercantil, representando a, totali-
da,de'de 27.000 aeçõ rs, o Sr. Jolo Pereira da
Si l va Montei ro assumiu a pres:dencia, na for-
ma do art. 45 dos estatutos, convidou para
secretnrios os Srs. Francisco Joè GOMOS Va-
lente e Antonio cio Oliveira Guimarães o do-
curou aberta a sessão.

O Sr. presidente expõe que, em virtude da
resolução o autorisaçlo conferida á directoria,
em sessão de 12 do junho do 1899, fez-se a
venda de todo o acervo desta companhia, com
todo o activo o passivo, á Companhia Indus-
trial do Brazil, pelo preço liquido já decla-
rado na precedente sessão e nas especies ajus-
tadas, tendo-se já feito rateio o entrega a
cada um dos Srs. accionistas das suas respe-
ctivas quotas, como consta dos recibos o nu ppa
demonstrativo que neste acto foram exhi-
bi oe.

Convidados os Srs. accionistas a examinar
estes documentos, o não se manifestando ob-
jecção alguma, foi unanimemenle do-larada.
dissolvida a Companhia União Mercantil, com
plena e geral quitação á sua directoria o con-
selho-fiscal, que põe termo ao seu mandato,
com geral satisfação do todos os accionistas.

Nada mis havendo a tratar, o Sr. prese-
dente agradeceu as provas de confiança que a

directoria mereceu de todos os Srs. accionis-
tas, proclunou a dissolução da companhia o
levantou a sessão, de que para constar o acto
continuo se lavrou a presente acta de encer-
ramento, que todos assignain commigo, Fran-
cisco José Gomos Valente, quo a subscrovi e
assigno.— Eyorcisco Josd Gomes Valente, 10
secretario. —Joôo P,reira da Silva Monteiro,
presidente. —Antonio de Oliveira G tamaraes,
20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 801.—Mentorial descriptivo acompanhando

um. pedido de privilegio,durante 15 annosola
Republica dos Estados Unidos do Brozil, para
applicaçao da fibra da planta conhecida pelo
nome dc Caloyris Gigantea á fabrica çao de
tecidos, papeis, cordames, etc. Invençao de
Dionysio da Silva Pinheiro, residente nes"a
Capita Federal

A planta denominada, Caloptris Gigantea,
(Aseleplas gigantea Linn), planta herhacea,
vivaz, esgalhada, tem nina fibra forte e resis-
tente que o abaixo assignado experimentou
debaixo de varias formas o reconheceu como
propria á fabricação de tecidos, papeis, cor-
dames, etc.

A fibra da dita planta é branca o mais re-
sistente, que a da mania o outros similares.

A planta originaria da Africa, e da India
oriental, foi acclimacla, no Brazil pelo
abaixo assignado, onde colheu resultados im-
previstos, sendo que as tina stras apresentadas
e juntas a este relatorio foram extra hidas do
plantas do quatro mezes, espaço do tempo em
que ficam no ponto de serem tratadas para
extracção da fibra.

A fabricação do tecidos, papeis. , cordames,
etc. , com a fibra da planta acima indicada ha
de introduzir no paiz uma nova industria que
poderá competir com as congeneres dos paizes
ma is adean tados

O n. 2 do § 1 0 do art. 10 da lei n. 3129 de
14 do outubro de 1882, consagra o direito do
descobridor a gozar dos beneficies e vanta-
gens que a lei garante aos inventores o o
abaixo assignado acha-se nas condições de
obter o privilegio requerido. •

Os abaixo assigna lo junta uma amostra (em
duplicata) da fibraa

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° A applie n çãn nova da fibra da planta
donominada Caloptris Gigantoa. (Aselepias
Gigantea Linn) a fabricação do tecidos de
qualquer qualidade, (como sejam cambraia,
linha, lona, velas de navio, aniagem, etc.),
cordames, (como sejam cordas, cabos, bar-
bantes o fios), papeis do todas as qualidades,
papelão, feltro, cadarços e art ;factos entran-
çados

2. 0 Na a pplicação- acima indicada o empre-
go dos machinismos necessarres para se con-
seguir o resultado industriál

3. 0 Na a pplie Ição acima indicada, as modi-
cações de qualidades ou denominnção dos ar-
tefactos, porque o emprego dt fibra da Ca--
loptris Gese,antea é completamente novo des-
coberto pelo abaixo assigna.dos.

Rio de Janeiro, 5 do julho de 189.).—Como
procurador, Jates C:tirana.

N. 803—Memorial descriptivo acompanhando
tini pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para eillachinas aperfeiçoadas de construir c
concertar estrada:o. Invençao dc 21rorton
Emmen., morador em Chicago, Estados na-
dos da America do Norte.

Refere-so minha invenção ás mobilias de
fazer o concertar estradas em que as opera-
029 de cavar e alisar sei) effectuadas por
uma lamina em forma de chapa comparati-
vamente comprida supporta ta por um vehi-
calo de restas.

A invenção é particularmente applicavel a
machinas revereiveis, isto é, mictarias em que
a lamina Ode se mover hórizontalmente ao

redor do um ponto situado no meio de um
conipriniento do inolo a pôr a lambia mais ou
monos obliqua relativamente á linha de pro-
gresão ou por qualquer de suas extremidades
para deante; applica-se igualmente, porém, ás
rnachinas não reversiveis em que falta este
caracter de movimento horizontal ou regula-
ção da lamina.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
em perspectiva uma niachina conStruida se-
gundo os principias de minha invenção,

A fig. 2 ó unia vista em plano do extremi-
dade superior da parte traseira da machina
com o longo eixo de trás cortado eni Suas
extremidades de modo a emittir as rodas tra-
seiras.	 •

A, fig. 3 é una perfil das mesmas partes,
mostrando una. sução do eixo pela linha a, (r.

A fig. 4 é uma elevação seccional da figs 2,
sendo a secção feita pela linha y

A fig. 5 é uma vista semelhante á fig. 2,
com a plataforma de trás e as barras Internes
da armadura indicadas por linhas ponctuadas
o com uma roda dentada no eixo da roda do
mão ou volante em logar do parafuso sem
filn que é representado nas figs. 3 e 4.

Na mesma fig. 5, o eixo do volante é re-
presentado em secção transversal, sendo _a
secção feita em plano em baixo da roda.

As figs. 6 é uma vista, semelhante a fig. 4,
com a differença que representa a mesma
roda' dentada da fig. 5.

Nas figs. 3, 4 e 6, o eixo da roda do mão
ou volante acha-se, para maior clareza, cor-
tado inamediatamente por baixo desta roda.

A fig. 8 representa ern perspectiva um dos
suspensores ajustaveis supportado por unia
das alavancas em fôrma de 1'

A fig. 9 mostra, em escala pouco maior,
uma secção central longitudinal por ;tinna
parto do suspensor o da aldrava.

A 4'. O representa em perfil a dupla barra
em fórnaa de collo do eysne, uma parte do
circulo e o segmento fixado no circulo e sup-
portando a lamina. A fig. 10 é um plano de
cima cl is partes representadas na fig. 9. A
fig. 11 é uma sução na linha c' z da fige
por um dos braços do segmento, o mostra ern
plano um dos grampos ajustaveis por cujo
meio prende-se a lamina aos braços do se-
gmento. Na mesma vista, só é representada
tuna parto da aresta superior da lamina. A
fig. 12 mostra em perspectiva uma parte da
láinina o uma das cantoneiras travessas fi-
xadas nella. A fig. 13 é uma secção tomada
pela fig. 10 na linha zS sendo cortada ft
parte deanteira da dupla dra/t-bar do collo do
cysno, achando-se do outro lado, completado
o circulo, afim do mostrar a maneira do que
S3 acha supportada a roda dentada qne servo
para mover o circulo. A fig. 14 é uma secção
tomada pela, fig. 10 na linha 22 7.2 na direcção
da frente. da inachina, mostrando tambena em
elevação a barra . transversal 14, a que se
achana atados os suspensores. /1 fig. 15 é urna
vist com plano de cima da inachina. A fig. 10
representa certas partes da machina em perfil
e em secção vertical longitudinal, o é desti-
nada a explicar o modo com que um servento
situado na platafórma d3 tras 37 pôde ma-
nobrar a aldrava F em togar de ficar esta
aldrava suhmettida, á acção do conductor,como
representam as figuras precedentes.

As figs. 17 o 18 são vistas que correspon-
dem respectivamente ás figs. 7 e 8 ; repre-
sentam, porém,- uma construcção preferivel
do aldrava para AM' ir OS suspensores ajas-
taveis ou extensivos.

Nos mesmos do3enho e A repreien ta a armas
dura principal que acha-se articulada sobre o
eixo de frente • l e sando, porain, supportada
de tal modo sobro o eixo traseiro 2, que pôde
sor transportada ao longo do mesmo.

B representa a lamina raspadora ligada á
mesa rotativa ou circulo C, polo interniodia-
rio do segmento D. O mesmo semento rufio:a-
so fixado no circulo o dotado de braços 3 cur-
vados para baixo que são ligados a lamina.

O circulo está articula lo na barra E de
modo a se poder mover horizontalmente a
lanahaa, como for desejado.

A mesma barra tom sua extremidade deane
teira mantida por articalaç3eeIfi extremidadQ

4444:444444
1.214:472$050

8.917:955$590
849:13.4'590

3.507:017$577
2.026:08E040
1.144:292$508

,8.888:888$888
•	 688:498$914

2.530:011$078

3.409:5615100
3.497:435$227

70:347000
9:582$350

3.009:044722
—
22.703:405$899
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• A sacão de eixo rotativo acha-se no ponto
20 ligado par articulação ou unido ao eixo
diridade mão G que se prolongi através
de um supporta 21 na arneaduaa principal o
supporta une volante 22.

A travessa 14 comnumica-com a barra do
entalhos disposta transversalmonto II por
uma haste ou cana 23, o a mosm r barra II
acha-se disposta para mover-se sobra sup-
portos 24 nos lados 25 da armadura do corpo
da machina, sendo estabele ida no ponto 26
a connexão entre a haste 23 o a, barra. H.

A barra corrediça H para mover a drafi-bar
na direcção de um ou outro lado da machina
é actuaria pela alavanca de mão I, que esta.
preso sobre um ponto de apoio oscillanto 27,
o qual acha-se supportado sobra uma peça
transversal 28 na armadura do corpo 'da mi-
china.

Os suspensoras F se acham ligados porjun-
tas do joelhos 29 ás alavancas K em forma de
1' que se aciarm por sua vez supportadas sobre
03 suportes 39.

As alavancas em fórma. da T communicam
por hastes 21 com as alavancas de mão L,
que são dotadas de aldravas 32 para fechar
os sogmentos de cremalheira 33.

Cada snspensor F comprehende um par do
secçaes 34 e 35 senda as secções 34 ligadas
pelas juntas do joelhos 29 ás alavancas em
Mina de T, emquanto as secçaas 35 são liga-
das por pino de articulação à barra transver-
sal II.

As secções de suspansor 35 podem correr so-
bre as seeçaas do suspensor 34 de modo a per-
mittir do ajustar cada suspensor em compri-
mento, e afim de manter fechadas as mes-
mas sacana eu emprego aldravas como em M.
uma para cada senão. Estas aldravas podem
sor actuadas por hastes ou emalas 36 colhem-
das na parte traseira da machial, de modo a
ser -irn manobradas por um servente em pé na
platafbrina 37. Varias fórmas o construcçaes
do aldravas se pelem empregar em connexan
COM 0.3 susponsoras; representei, nes figs. 7 e
8 urna aldrava consistindo em uma cavilha 38
articulada em uma alavanca 39. A alavanca

1 do aldrava. 39 está tambem articulada .0r0 40
' no supporta 41, o qual é fixo na secção de

suspan ,or 33, O mesma supporta 41 acha-se
convenientemente fixado em uma chapa 42
(ou fiz p rrte dalla), a qual estar cavilharia na
secção do snspens a. 35, o dotada do grampos
43 e 44 (pie abraçam a secção rio suspensar 34
de tal maio que, ao mesmo tamari mia man-
tém unidas 'is soeçaes de suspenso% a sução
inferior de suspensor 35 pólo correr sobro a
secção superior 3,1.

A secção do suspensor é dotada de uma
linha de entalhos 45 (em que a aldrava pro-
priamente dita 38 so parle prender o a tira 44
anha-se preferivelmenta dot•ida do um recesso
em que a aldrava a parle prender, querida
está eec posição de fechar conjunetamente as
duas partos do suspensnr.

A secção inaerior dósaspensor é iaaailmente
datada de uma abertura pela qual passa a
aldrava de manoira a reunir sofidamento as
partes.

E' evidente que a aldrava se podaria dispor
sobro a secção suparior da suspenso% e neste
caso, é a secção infirior que devia trazer OS
entalhos ou aberturas 45.

Manobrando-se a aldrava do modo a soltar
secção inferior do suspansor, esta ultima

ha do ser impellida para baixo pelo peso da
lamina, so esta for ao mosmo tempo sufficion-
temente elevada

'
 o esta elevação da lamina

pérdo ser obtida. fazonao oscular para trás as
alavancas do mão L.

Neste raso, a extmsrin nal á qual a lamina
pada descer ha 0,3 determinar a axtansão ata
Li. qual o surspensor ou os suspensoras pólo ou
podem se ajustar em cumprimento, sontln
ovidonto eme, parlando mui extremidade da
lamitp ser elevada ou abaixadt baleiam len-
tem ante d t outra, as alavan ais da mão se
podam dispor de modo a se anamentar o com-
primento, quer do um suspenso% quer de
ambos os suspensoras.

en eurt imanto dm suspensores &reclu-
so pela oparação contraria. Assim, si for de-
solado encurtar para cima os dou s suspenso-

da frente aia machina, de tal Inn n lo que a
lamina, que se lhe acha agrada bambem por
articulação, pólo ser movi la para qualquer
lado da machina, á vontade.

Esta dial ft-bar (é o nome que lhe dou) con-
sistia em' uma dupla barra em fórma da collo
de cysno (proosc 'IMO que compre bonde um
par do birras 4, avia uma das ques curvadas
para cima, comeram 5, do maneira a formar
um arco ou collo de cysno que se eleva fora do
circulo.

•As duas barras 4 desta dupla draft-bar do
collo de cysne encontram-se uma com outra,
sendo rigidamente unidas, em su is extremi-
dades dea.nteiras, como se vé melhor na fig.
10, do modo a podar sar mantidas como um
só corpo por um unico pino de articulação,
passando pela abertura G.

As mama barras 4 divergem para trás,
:raleando•se, em suas extremalades traseiras,
solidamente Cuadra urna placa ou barra 7,
ligada por articulação ao alumio.

A chapa ou barra 7 assenta sobre a barra
horizontal de apoio 8 do ci eculo, a qual barra
se acha disposta diametralmonte sabre o es-
paço comprehandido no circulo, e tem suas
ettronlidades conven ientemonte fixadas no
Circulo, quer por cavilhas ferroas, over por
Moio de peças fundidas com O 11103M0 CM de
placas 9 (tigs. 13 o 141.

Em um ponto abaulo do circulo, as duas
barras 4 da draft-bar dupla são reunidas e
cingidas por uma chapa 10 (tigs. 9, 10 o 13),
á qual. se acha fixada a extremidade dean-
fieira do urna longarina disposta longitudi-
lenimento II.

As extremidades da chapa longarina, 11
estão curvadas p ira cima do tal sorte que,
emCpianto paio °standar-se por baixo do cir-
culo, como se vê mais claramente na fig. 13,
sua , oxtromilcule deanteira padcaso fixar na
barra 10. do maneira a. ligal-a snlidamanto á
drafi-bar dupla do collo do crysne, podendo ao
mesmo tempo sua extrarnid trio traseira le-
vantar-ao a altura sufficiente para fornecer
um supporta para o eixo 12, me) actua o cir-
culo.

Pela disposição que acabo do descravar,
o circulo pôde gyrar indo randontemente da
draft .,bar quo se acha dividida do modo a
eommunicar com a chapa ou barra 7 em lados
oppostos do pino 13. o qual, deve-se notar,
prolonga-se pelas barras 7, 8 o 11. Esto
afistameato das barras ou membros 4 da
tiro /1-bar dupla do collo de eysne não &imanto
dá -tuna draft -bar susceptivel de vencer os
esforços 'aterias o do tarai° a que esta ex-
posta, principalmente na operação de cavar
o solo para formar estralas novas, COMO
tambom assegura urna connexão mais atra-
ctiva entro o circulo, a dralt -bar o os sus-
ponsores F, os apures acham-se articulados
em su is extremidades inferioros na berra
transversal disposta horisontalmante 14.

A- barra transversal 14 acha-se fixada
sabre as extremidades detrás dos braços 4, e.
em consequencia, na chapa do supporta 7
sobro que está articulado o &real°.

A chapa do suppnrta 7, que fica mantida ri-
lamente com o circulo e se elrt nauta á

longarina disposta longitialinalmente II pelo
pino 13. pólo assentar directamento sobre a
longarina 11, ou existir, como nas fls. 13 o
14, muna milenar entre estas duas chapas.

Empanto os braços ou divisões 4 da barra
dupla • em fôrma de collo do cysno se pro-
longam sobre o circulo, a longarina. 11 que
constituo um prolongamento da draft-bar es-
tendo-se sob o afrento, de tal modo que a
parto deste ultimo que está por deanto do pino
13 fica collocada e se movo entre as chapas
4 o 11.

O circulo a dotado de Mila ongrenagam do
curva ou parto de uma angrennaam 16 que se
acha disposta doutro dali° o rigida com o
mesmo, sondo para esta fim convenientemente
manada na barra da apelo S. A senão
curta do eixo rnti tive 12 assenta sobra stip-
portas em 17 A 18 na longarina 11, o é dota
do urna ro-11 dentada cani aa lo que s , prende
11-1, engrenaaem rio c irculo 16, do modo que
pela rotação do MOMO eixo, o circulo gyra
ao redor do pino 13.

Ires, o servente collocado na plataaórina de
trás manobra as ablravas, do maneira a sol-
tar as secções inferiores do suamensor fóra das
secoNes superiores o empurra então, para
diante as alavancas de mai) Ia a qual opera-
ção, por meio das hastes 31 e das alavancas K
(quer sejam estos em fôrma do T ou manive-
las duplas °afinarias) obriga a se abaixar as
secçõos superiores do suspensor 34.
• 'Stipponacrase quo a lamina repousa sobre o

solo, este movimento para baixo das secções
superiores do sUspensor as forçará evidente-
mente a correr ,para baixo sobre a secção in-
ferior de suspensor, podendo deste modo os
suspensoros ser encurtados e suas SOCOU fe-
chadas o mantidas juntas pelas aldravas.

Do modo semelhante, um susponsor é sus-
ceptivel do se 'encurtar indopendentemento
do outro suspenso% o par conseguinte, uma
extremidade da lamina de ficar suspensa mais
baixo que a outra extremidade da mesma la-
mina.

O segmento D é formado por uma canto-
r] rira ou barra do fero m fórma de T que se
curva do maneira a constituir uma parto se-
gmentai ou semi-circular que abraça uma
parte do circulo C, o braços curvos 3 esten-
dondo-se para baixo que se achem dispostos
por trás da lamina. Estes braços 3 estão re-
forçados por peças do ferro curvas em (Berma
de T que se adaptam aos braços 3 da modo a
constituir braços capuzes do resistir ao 'es-
força considerava' a que se acham submet-
tidos.

Va-so 'que a união da parto horizontal do
amamento com o angulo ou circulo do ferro
em Córnea de T fornece efaectivamente
ferro em fôrma • de T ernquanto a união das
peças do reforço 3a COM 03 braços 3 do se-
gmento dá um resultado analogo, cr partir dos
pontos em que os MOSMOS braços abandonam
o circulo.

Como um meio de variar a inclinação da
olha se articula a umt distancia con-

veniente em cima do sua aresta inferior nas
extremidades inferiores dos braços do se-
gmento como em 46 (fig. 9), onde vem re-
presentado um dos mesmos br iças, e, na sua
extromidado superior ou perto desta, liga-se
rio modo ajustava' aos mesmos braços de se-,gmanto.

Para ligar assim de modo ajustarei a la-
mina aos braços de segmento, dotei cada
braço de um grampo duplo (nua se eia melhor
na fig. 11) O qual acha-se disposto sobro o
braço, em que suas partos são fixadas par
par fusos 47.

Estes araremos acham-se fixados do modo
ajuitavel sobre travessas ou assento 48, os
(imos, par sua vez, se fixam rigidamente so-
bra as costas da I lamina, corno se vê melhor
na fig. 12.

Crida asaento 48 é dotado do um entalho 49
construido para receber um das braços re-
forçados do segmento, de mau , ira a ficar es-
tabeleci ia urna cannexão solida outra a la-
mina o o segmento, parmittindo ao mesmo
tem po à lamina i do gyrar sobro os centros
em 40.

Um meio simples do fechar de modo ajus-
tarei os arampas sobro as travessas é dotar
cada uma delias de ume linha do aberturas
50, prendendo-se em qualquer deltas que so
desejar um parafuso 51 que mantem o
grampo.

O circulo pólo ser impe lido de gyrar por
uma aldrava P.

A borda interna, do finge inferior da parto
superior 52 do segmento (figa 13) apresenta
°atalhos em que pólo penetrar a aldrava, e a
lon,garina 11 é dotada do uma abertura 53
pela qual se prolonga a extremidade inferior
da aldrava

Esta acha-se articulada em unia travessa 51
(fig. 13) avyla na' birra tr insversal 10 da
deaft-bar dupla em forma. de collo do cysne.
Em alanma das figuras, a baste 55 que actua
a aldrava prolonga-se para dianto o está li-
gada a uma alrliAnca -2 que pódo.ser aclarada
pelo pé do condutor.

A armadura do corpo da maehina acha-se
supporta r ia soare 'o eixo do trás por meio
do rodetes pequenos R trabalhando orn caixa



1. OmOcanistno de aldrava para fechar
ou manter ajustados os suspensores exten-
sivels ;

2. AS juntas universaes ou do joelho do
que os suspensores acham-se suspensos

3. Os rodetes dispostos sobre o eixo do trás
o supsortando a parte traseira da armadura
cio corpo da machma ; '

18.. Uma dra Mar oscillante articulada em
su a extremidade deanteira, o crculo fixado
per um pino na drafl-ba; ., e o segmento fixado
no circulo'e supportando a landim, ou faca

Tule), em uma machina de construir o
concertar estrados substancialmente como foi
deseripto.

-Rio do Janeiro, 26 dejulho de 1890.—Como
procurador, Jules Géraucl

ANNUNCIOS
imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as so-
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Idem, i Iam na do S. Christovão 	 	 $200
Idem, idem nas de Campo Grande o
• Guaratiba 	 	 $200
Idem, idem nas do Paquetá o Ilha

do Governador 	 	 $200
Nova legislação sobre sociedades an-

°apuas o hypothecas 	 	 1$000
Decreto n. 169 do 18 de janeiro do

1890, reorganiza .o serviço sa.ni-
: tario 	 	 $500
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro faseiculo, de 15 de:

• novembro a 31 de dezembro de
1889 	  3$000

Ditos, primeiro dito, do 1 a 31 deja-
neiro de 1890 	  2$000

Ditos, segundo dito, do I a 28 de fe-
vereiro de 1890 	 	 1$000

Constituição Ame. icana 	 	 $500
Subi-a 	 	 $500

• Argentina. 	 	 $500
Pacto de União PPovisorio dos Esta-

dos Unidos' da Arnerica Con trai 	 	 $200
Tarifadas alfandegas do 1887 (reim-

pressão) 	  5$000

PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, à rua do Rosario n.43,ericar-
rega-se de Obter privileglos no Brazil e no
estrangeiro.
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em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha onicial, de conformidade cora
o disposto no art. 26 do regulamento 'de 20
do julho de 1889.
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- A chapa 42
'
 "ou praticamente ti secção de

suspensor 33, é dotada de uma tira perfurada
ou grampo 44 mie corresponde com o grampo
44 nas figs. 7 o 8.	 ' - -

A secção de suspensor 34 é dotada de uma
tira ou grampo 73 que abraça a secção
suspensor 35. Por meio da disposição prece-
dente das peças 4-1 o 73, as duas secções de
uni susponsor não podem vir a ser acci-
denta I men te separados.

A aldrava 38 é actuada por uma haste 74
que se prolonga para trás até á plata firma
o consiste em um braço de manivela 75 sobre
um pedal 76.

Representei em certas figuras uma con-
nexão entre a aldrava P e uma alavanca
de pó estabelecida ao alcancaco do conductor
da machina, ; a fig. 16, porém, mostra uma
disposição aperfeiçoada pela qual a aldrava
pôde ser actuada pelo pé do servente que está
na plataforma do trás 37.

Para este tina liguei a extremidade inferior
da aldrava P uma haste corredia 7.5 0 , sulane t-
tida á acção do uma mola o supportada em
guias 77 no prolongamento de trás 11 da
drark-bar.

A haste 75a acha-se ligada por uma junta de
joelho em 78,a uma haste 79 que se prolonga
para trás até uma premedeira de manivela
dupla 80, a má está bambem ligada. •

Este pedal 80 acha-se supportado por meio
de articulação sobre a plataforma de trás
o ligada á h isto 79 por uma junta do joelho
ou universal como 81.

Por esta- disposição a alavanca 80 fica li-
gada a aldrava por uma haste de junta uni-
versal com prehendendo as hasteada secções
do haste 75 e 79, de tal modo que a mesma-
eonnexão pode-se adaptar aos' diversos mo-

imen tos da draft-bar.
A b irra li pólo-se fechar por uma liaste

82 dotada em sua extremidade deanteira de
uma a Idra,va, e ligada em sua extremidade
trast ira, ao pedal 83

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivosda invenção:

.1. 0 Segmento fixado ao redor -do um cir-
eido supportado sobro articulação central e
dotado do braços curvados para baixo a que
S3 acha fixada a lamina ou faca

2. e A lamina ou faca articulada nas partes
inforiores das braços do segmento curvados
para baixo e, em polutos em cima cio suas ema.
nexõ?s articuladas fixada aos braços de se-
gmento por c onn exa es aj listavas

3.° Os suspensores extensiveis para elevar
ou abaixar a lamina ou faca ;-

4.° As alavancas construidas em fôrma de
1' das gimes os suspensorès acham-se salvem.
ao.; e alavane ts de mio ligadas ás alavancas
do farina T- pua actuara mesmas

5. 0 A drart-bco , dupla em forma de collo do
eysno para puxar a lamina (Ai faCi1;

6. 0 O moca nimm do ai Irava para impedir
o circulo de só m :arar ;

7. 0 A dra-bar tenda sua parte do trás pro-
longada sobro e:sob o circulo

8. . Unia ongrenagrom de raio menor que o
circulo, -disposta no interior do circulo o'Ilxa-
na nelle o urna rolinha conica, prendendoesa
da mesma engrenagem ;

9.° A engrenagem do eixo rotativo arti-
culado ligado ao circulo

10. A armadura do corpo da machiara ajus-
tavol ao longo do eixo do traz o uma roda
dentada para corrente, paro effeituar o -mes-
mo ajusto da armadura do corpo da ma-
ablua ;	 •

II. A barra tran3vorsa1 14, fixadan1, draft-
bar, e suspaisa por sasponsores

12. A barra lateral do corrediça disposta
transversal monto H, supportada pala arma-
dura do corpo da machina, o unia connexão
entre a mesma barra de corred iça e a dra
bar ;

13. O mecanismo de mudar a posição da
lamina ou f ca, dotado do mula alavanca arti-
culada em um ponto de apoio oscillante;

14. Urna aldrava disposta para fechar o
mecanismo do mudar a posição da lamina ou

S o dispostos tsIO modo a poderem correr ao
longo dcreixo, permittin(lo assim do mudar a
posição da armadura relativamente a qual-
quer das rodas traseiras com grande faci-

As barras lateraes 25 da armadura do corpo
da machina são supportadas sobro as caixas S
pelas quites se est .nae o longo eixo de trás 2.
A rodado mão 1' ali t-sé disposta ao alcance
d) um servente colocado na plataforma de
trás 37, e risada sobre o eixo rotativo 57, para
o qual existem supportes convenientes sobro
a armadura do corpo da machina. E' prefe-
rival dotar o eixo da roda do mão 57 em sua
extremidade inferior de uma roda dentada 58,
como vem repanentado nas fisss. 5 e 6, para
accionar uma corrente U, podendo-se entre-
tanto, substituir a rola dentada por um pa-
rafuso sem fim esph•al 59, como indicam as
linhas cheias nas figs. 3 e 4 e as linhas
ponctuadas na fig. 2.

A corrente passa ao redor de palias GO, tra-
balhando nas caixas S, emquanto nas figs. 2,
3 e 4, a mesma corrente p ISS3, tambein
rectot de palias 61 dispostas em frente das
roldanas 60 e trabalhando em uma parto con-
veniente da armadura.

A andais U põe-se em communicação conve-
nienio com o eixo de trás, por exemplo, por
meio de uma abraçadeira fixa no eixo e do-
tado do uma cavilha ou . braço 63 que se
prende na corrente cio tal modo que ao mes-
mo tempo que liga a corrente ao eixo im-
pede este de girar. Por 'esta disposIçio, a
rotação do eixo da rocla . cie mão em unia ou
outra direcção ha do actuar a engrenagem
de corrente comprehendendo a corrente o
duas ou -mais roldanas da moio a collocar a
armadura do corpo da machina ao longo do
eixo do trás.

Para focher ou ni In ter a armadura do
cora ) da na ;clama depois de ser conveniente-
mente regulada-, emprego uma aldraba V con-
sistindo em uma b urra do eu ta lhos disposta de
modo a si elevar e calfir em guias 64 que se

•podem fixar no lado inferior da platafórrna
- de Irás 37. A aldrava. V póde ser actuado,
por uma alavanca do pés 65, articulada em
u a supporta 66 colloc ido no lado inferior d
Vatafórtna 37. A alavanca do pá prolonga-
se por uma abertura praticada na mesma
platatórma, de maneira a ficar ao alcance do
servente. 	 .

A abraçodeira ou outra peça fixada sobre
OU eixo, como em 6?, é adoptada para se
prender em qualquer do; entalhos da larra
de aldrava V, achando-se em consequencia o
eixo dotado praticamente de um mecanismo
que se peada prender na abloava.

O servente pado com 0 pá actuar a aia-
vanaa citada de modo a de3prender a aldrava
do eixo de trás, e mudar a posição cl arm a-
dura fio corpo da mi-anima em seguida, fa-
zendo girar a rola de miá T. No que diz
respeito a certos detalhes de construcção,
cada caixa S se. pódo fazer de uma só paea,
com uma abertura para o eixo 2 e um asila-
do° R. o com outra abertura ou esp I Co entro
suas bordas, projectando-se paca diante 67,
de maneira a receber uma roda dentada ou
pula% 60 supportada nas mssmas bordas.

A parto extrema deanteira da plataforma 37
cavilha-se entre as .chapas transversaes 68
c 69 (veda fias. 3 e 4) e as barras 'aterá() s25
da armadura do corpo da machina fecham-se
na chapa transversal 63. Um dos supportes
para, o eixo da roda de mão 57 Ode ser lixado
na chapa transversal 68, enmnanto outro
supporta para á mesmo eixo se fixa na chapa
transversal 69. Os supportes para as rol-
danas 61 podeni igualmente se segurar con-
venientemente n2 chapa transversal 60.

As figs. 17 e 18 representam uma construo-
ção que acho preferivol do aldrava para man-
ter o ajusto do suspensor ajustavel
nalmenta. Nestas figuras, a (aldrava aeha-se
articulada em uma alavan-a regulada por
uma mola 75, a qual alavanca articula-Se
placa 42.

Esta placa 6 rigida com a secção do sus-
pensou' 35 o dotada da uni gato 71 para tornar
firme a alavanca 70 e Manter para com dia
uma mola 72.
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